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tando-se como vítima do, diu _a extra_dição de $.tangl,

1 ProcoradQr.o:�er,af��roldó Vàla,dã'o 'tumulto da guerra passada, t como carrasca de anti-naco
,
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',Fránz Paul St�ngl prestou zist,as nos campos qe con··

RIO, 19", (Transin:ess) _'_. Em,Brasília,- depen-, depoimento ante o Ministro,' centraçã6 de- SopiÇLor _e Tre-
, ,

, Nunes Leal, do STF. O, de- bliI1ca'.
'

, '�dendô exclusivaIÍ).�nte do parece-Ldo Procut',ador-Ge::-' poimento e do maior' sigilo. I (Contirul:a na 3a pá_gina)
, ral,_ poderá ser julgãdo quinta-f�ira ü p�d-Ído de ex-

_trã.diçã9 de 'Er�p:z 'Startgl, 'formulado pela' Áustria, j�
havendo pedidos tar,rjb'ém da Polônia é, Alemanha.' O
parecer, 'será proferido" pêlo nôvo:..Pr,ocurador-Geral,
Haroldo'Valadão,,, que hcÚe assume o ,Ça�go" Valadão
começará ,funcion'a'ndo' na � inátéria de sua especiali-

NO CDICHé U1(n flÇlgrante, da nova edificação� da dade, isto é, direito internacional público.
Casa de: Sa4ile ''''DQna Helel'la", lJ-otando_:'_se' alguns ,': �A�RESENTOU DE;FE,SA. I, que se'- passaram na 'Polô-
operarias em- plenó,- tr.aball;zo., A obra� segúe 'Unt �O advogadO Xavier/ AI-' nià,_por issp, a Áustria não

1,riinzo normal de 'construçã,ó- e deverá estar' pronta bnquerque apresentou a de- I,t�m....

direito à �xtra.di5�0,
, dentro - de t,�'n1-" ano;, aproxi,nJadaménte.

'

':fe-sà -

de Stangl num trail;;?a- P�r�nte o relator, Mlnlst�o
'Ih'o d 23 1 d'

-

'�l Vltor Nunes----', Leal, �
depos

,
e ' ali as,' - no q1,1_::" .stangl, que fêz relato de sua

��,stenta ,que a, e�tradlç�o vida. Disse
-

que não são
',I1�o PQ�e se� conc,edl'da ,pot- verdadeiras' as acusa,ç-ões
�qJ...le, f�I pedIda cpm funda-::- feitas contra êle.'

I
,mentos em documentos que
aprésenta.m defeitos de for- PR.OVIDENCIOU' (

ma. Acresce11-ta que Sá0 R�l":IESSA
'

atribuídos a. Sta!lgl _tatos No Rio o Ministro da Jus':
. tiça providenciou a re...r� essa

" ao STF dos pedidos de ex- i

GO"êrnn Fed<eral'fJooUrmou O ����tã;:;teoi'E����a�=���
deracão Israelita no Brasíl

f" ·

d-
�

d 0-·' d'
,
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�

d
distribuiu riota conglatu··

erUI o o 'I,,8 .', ,e .1, a e III,es ,���dâ-;;s��í�mpe�! a;�o;����
<

- da, decidida, e �ficiente, que

dur�nte a conferência de resultou na, captura do "ar­

Punta Dél Este sôbre a ne-
. Quicriminoso nazista Fran�

c-essidade de se'rem acelera- Paul Stangl". Manifesta

I'das as providências para o sua confian�a. na �- magis:-
. ;

,BRASíL,IA, 19 -(UP'I)' -=-":-Pà,rk '�olocar ponto- emprêgo pacífico -da ener- tratura braSIleIra, que' senl-,

-final na, dúvid,.ÇI que ass�ltou o povo. 'se dia 21 'de- gia nuclear ' pre soube manter a honra e
,

� ,<
_ ,'-

•

a dignidade da Na,ç.ão. O:
abril é feriado QU,não,'o Palácio,do'Planalto, em Bra:- :POLITICA "Jornal do Brasil", e . .i.1 crô-l
sília inf0:l"mou offcialmente -que a data consagrada a

- TRABALHISTA nica intitulada HA 'M.ais

Tiradep.tes é, feriado nacionaL Aliás, po.r decreto-rei RIO, 19 (UP!) .0 l\rn-· Nova Injustiça Contra os

'federal foram considerados feriados nacionais êstes'
nistro. Jarbas Passa'rinhl) Júdeus", diz que estál ga-,

. ° ' .. " .'
de> Ministério do Trabalho,: nhando vulto uma nova in-

, dlas:-, 1 ,de JaneIro, DIa da Fr-�temldad�' UnIversal; informou que a mensagem a � justi�a contra a nação m'ar-

d�a 21 de Abril, Dia de Tiradentes; IO'de Maio, Dia do I ser divulgada pelo Presiden- tirizada. Alguns autôres,­
T:t=abalho;_ 7 de Setembro, Dia'_ da tndépendên-cia do I te <:ia' Repút:lica; a �o • 9-e principalmente_ de ��!is e

,

B "I· 15- d N' b � >'- 1 _'
d-' R �

bl" I mala, contera a defInlçao New York, �stao CI'ltIcando
r�sI "

:
e ove� >ro, r;r�c".ama,çao �A ep,u Ica

I
da _política. trabalhista do' -Ou' mesmo c.usando qs ju-

e dIa 25 de DezelnbrÇ>, Natal AInda, de acordo com a Govêrno. Adiantou 'o Coro- deus de não terem ofereci­
. mesma _léi, mai:� quatro feriados anuais são de alçada nel Jarbas PassarinhJ ,quP do resistência aos assas�i-
dos municípios. - . "'.',,

_

-

a ��nsa'gem . se�a sincera, nos, deixando-se _
levar aos

,

'
'

,

'

'.', ',_
'

,
' ,0hJetIva e otlmlsta. R,efe- m_átadouros tal qu:._l "um re"

,ENERGIA 'ATOMICA
, I Costa" Cavalcânti, afirmou riu-se depois ao proplema banho dócil.

"

"
'

. I cí,m:;�' cabe àquela :emp:t;êsa I' dos 'sindicat.os afirmando
RIO, 19 (D:PI) - Ao - em- ,iniciar- os estudos- para 2. que ainda não teve tempo DIZrSE INOCENTE

poss�r os noyos diretoles da�! utilização da,. energia ,atô,- de estuda.r profundamente BRASíLIA, 19 (UP!)
ELE:T�OI�HAS, o

'

"�inistrn i mica. _
'Lel'l?brou as recomen-- 'I o assunto.' DIsse', mais

I Alegando
absolH'ta inocên­

da? l\11nas e EnergIa, G��. " dações feitas nesse sentido (Conclue na- última pga.) cia nos crimes de guefra de

:1'\ :1 U

Julgall1e'nlo
O-Ex-Preslq�_nte)G. já.Encaminhou IRequerim"�n-- tiça afirmam crue Jâ:6.ic;>, Jango e Juscelino

, , ' 'fôro privilegiado, pois os dispositivos dos AI-2 estabelecem
to 00 STF,_p_qrfÓ·-N�\:çJt�ter Priy'ilégto de Fôro --- O que a suspensão dos dfrett.os pulíticos acarreta ,simultâ�ea-'
J u íz do 240.- V·a ro, D'i sóordà da Exc I usão de JG mente a cessação dos privilégios do' fôro por prerroga'tiva pa'

,

dcdPty\"da NovAcAP função"
-.

r

O IPM de JG

Maga:Ibães para reexaminar a situação do ex-presiden­
te. O llro-,ósito do .Juiz é apurar se .Tango se beneficia com a

prescrição de qua,tro anos a partir dos atos 'atribuídos aos

indiciados e do contrário se sofrerá a ação pena.l por pecula­
to d_oloso enquadrado

-

no artigo 312 do Códig'o, pena cuja
punição varia de dois a doze anos de r�clusão.

Rio, 19 ,(Tra�f:SpresS) ._:::_: A propósito das notícias de que
'o' Suprerro tomará �em� breve decisão" quanto ao rôro espe­
cial pa�a os e�,-�!e$i�fnt�s; os assessôres do Ministro da Jus-

,
"

,
BRAS.íLl�, 19' '(Transpress) O ..Juiz

concordou com a exclusão de .Tango .do IPM
Por isso de{erminou a volta do pro-cesso du

� 'N-� Instânda Superior"

BRASíLIA, 19 (Transpress) Jango requereu a o STF,
�tra"';és dó Advogado Wilson Mirsa, a manutenção do f õro
priVilegiado para ter o direito de somente 'ser procassa.do e

julgadq pela Côrte Suprer.aa por or-írnes corrrurrs
'

que haja
praticado TIQ exercíçio da Presidência da República. A peti-
,�ãv f,Qi �nc�in.had,a ao I\I:tÚüstro Gonçalves Oliveira ..rela­
tor do -inqu�rito rrúrrrero dois. do qual Jango é acusado de ir­
,regularidades no -IPASE. O julgamento do caso poder6 ser

reali�ado" amanhã, pois não depende dà inclusão em pauta..

P'ornbó C�rreio
RIO� 19 '(T�anspress) O jornalista Luiz V';_las Bo"l.s

Corr-êia, que integrou a comitiva presidehciaI à conferência
de Punta Del Este, desmentiu que tenha, visitado .Jango na

q'U:alidade de elnissário, do Govêrno Brasileiro, como dJvulgou.
a

-

UPI. Segúndo a agência", Vilas estêve. com _Jango para, em
nOl'J1e de Costa e Silva, dar ciênçia" ao ex-presidente de que
o go'Vêrno de Costa e Silva não se oporia ao seu regresso ao'

Brasil.AN_P, XLIV
-- --

, -

JOINVILLE, QUINT,A-FE,I_��-º-!?E ABRIL DE 1967 NúMERO 10.080

t,c'z.sá de"'Saúde U--Dona Heleria�"/ j ava.rnos . Vamos,
'_ !, tenfio \

à ,f!-en'te � expr-eseíva fi- re t.rovpect.o ."
I

gura dQ Senhor João 'T'eo doro Tudo' corneçou ,
em .rels.çã.o

,

-l\1:ei:nert� -tomou posição no se�-
-

ao rrôvo prédio, em meio' ao

tid& de' realizar a grandiosa ano de 1965. Havendo grande'
obra qúe está edificando e' deu' falta de =Ie

í

t.os, com o que a

'o p.ass.o í

nfcí.a.L. de modo deci- Casa de' Saúde HDona' Helena"
dü:le. ,nentru de potrco tempo, .se viu forçada a funcionar: ""com
um -aziõ .rrraLs talvez, ser

á

en- o dôbró da sua capacidade,
tregue' 'à cidade. um modernís-' -seus dtr-e tor-es procurara.m uma

sirtl,-0 n,OSIÜta I.. plenamente ca-' s-o luç.ã.o .ur-geri te., : Tendo corrhe­
nacitado a 'enfrentar com ma- cimento dA,,,,qtié' havia a possi-

-

iores ,recursós a incessante lú-' bilidade de' conseguirem .urrra.
" "ta� G'oúh� 'a r:p.�rte.,

' ,

,-aJuda�; fi�á'nceira da República

,,;._,-:.('Continua..._ ,na 3a pagina.?

Irr.�;>ortàntes' 'Melhorcmentos� Para Joinville, no
Afendimento' 'Medico-Hospita-Iar --.,.. Comérciq,
Indústria é Povo .Jotrtvi lertsetDever'n Auxiliar

'Quem tenha' a opórtunidade de transitar _pela
Rua B'harrierrauvcojrs tatar-á., com cer-teza , qqe a cidade

.

cs,tá 'por' s�r 'ç_ons:iqera>\felm,ente mélllorada-'no 'seu, sis.- .

Ü:!m.� ,médicâ:;-hospitala�. A'·diretpria'- da,' Associação
Be:çú�ficinte E�aIÍg�li6á' ele. "'Joiriví11e,:';" que',mantém a
c�:Sp-·�de>sa:�p'�l,_1ó'�Dpna Hel�na��, e.st.á '�o:q.strtiihdó .ao

".la,dO do seu p,dméirç)'prédio, urn�"'obra ele ,proporções'
.. admirável�,;'qu�'� t:}m J_U:turo� bem' 'próximo", 'Yir�u.�;qnsti-'
,,-tl.\l�'�e .rrurn :do"S:"ni�is:niodernos, e b érrtv a.par-ê llaa'd.oa

-)ribsoçômJQs '",,40' 'riórte-:-cat,árii:1.ense-',·
'

possibilitando, _
�em

" ç:QJl&eqüê'n'çià ,dis'so; ::�ss�siên,cí� 'médica :á, rnu'i tds QU-

,'.�bs�,:t��1�:'�;�t:;�t:��:�!:�i�ê��S, �ê�m�,�e priv�-

["'" " _". Sad)nâito.� "OS :qq.é' ,'éi-h nossa, cidáde,., p-br "falta
_'_

de� r��ursos·,téGni:�ôs, tlbs c'hospitais" são �ej_éitados', ao�
, sqIJçi��.aj;:-:, !lcoIj:l0é!a��nto � rrú�smo, �s vêze�s, qp,�n�ó sej ,

,.'���;��1:�w�fP����'i� :��?�:�:n!I�Y����fi��t�t ,

�N�� ':'E-'�:�-OJÉ:.-
_' )\. �iii1açãO�',qUe 'pr'esentenien�
te é

"

das'
'

"mais 'angustiantes;'
)rn.oti:Vá" UIua" :Qúmparação ,das

,

néc,ess1daàes de úntem 'e -de hó­

jé.. Ningué.m':_pode negar ciu�
qu�ncto toi iná;�gura;4a, anos

CADA

de modá muito superior à
expectativa. Quantas 'e q_uan­
tas' vidas têm sido salvas. mer­
cê dÊ's.c.::�- atendimento,

'

dess�
dedicação de � seus diretores,'
médicos e funcionários.. 'E' a

abnegação ,e o entusiasmo,' a=-

li a,do� a· uma: enorme boa ....vori­
tade, servihdo a contento e su­

prindo as. c;leficiênctas . Todavia
era necessário que algo w fôsse
feiro. visando. -remediar êste
�stado de"' coisas atuais. Foi

,àSsi�, -- póis, qu_e a dir�ção <:la.

Presiderít'e Costa e Silva Fal,arcf-;'
Nação Dia 1 � d�- 'Maio

ASPECTO DA'NOVA construcão
,

iH

Dona. Helen'a-'�; 'apare;cendó çin. primeiro. -'

a11.tig_ó' prédio do' ni;Jsoçôrn,.io

I
.

'

Faleceu Adenau r
BONN, 19 (UPI) - Faleceu hoje 0- ex....chanceler Kon­

rad Adenauer, depois de vários dias de sofrimento. Ó esta­

dist� vin.h� sendo assistido por cinco rrré dfoos •

MUNDO LAMENTA
'\.VASHINGTON, ).9 (UPI) - O Presidente, Lyndon .Tosn­

son _declaroú ,hoje ,que �onrad Adenauer "�erá semp,re sim-·
bolo da vitalidade -e �va19r do pôvo alemão". N.uma declara­

ção distrib.uída depois d;e tómar conhechp.�nto da morte 'do
ex-cha�cerer, .Johnson afirma que todos os Estados Unidos,
estão de luto. Ao mesm.o tempo a,Secretaria de T:ri1pre,nsa da.
Casa Branca -anunciou que- o Presidente' Norte-Americano

viajará para a Alemanha ,Ocidentàl "par� -assistir ao errt.êm-o
'do ex--chanceler Konrad Adenauer. Ao,mesltlo t�mpo, em

Paris, -o Presidente �Gharles De 9-aun� declá..ou que êle per­
deu pessoalmente um grande amigo ,e o �1U1.i!ldo um grande
e".i-hldista 'com a morte do ex-chanceler Konrad-- Adenauer .",
Nu� tel�raln;;'_ ao �r-esidente' da_ AÍemanlia, .-O'cide.ntal _ 'diz
De. GauHc, �'A Franç'a está �e luto cóm a Alernanha".-

�
)

_-_(0)-....--..-
·HOMENAGENS ,REUN,E-M-SE,-
ESPECIAIS HOJE
RIO, ,19 (Transpress)

Desde às 6 horas da manhã
de ,hoje centenas de pesso::\;8
reunem-se na' ,praça da Ci­

nelândia, local onde se en­

contra o busto do _ex-Presi-,
dente Getúlio Vargas. O po­
vo carioca tributa homena­

gens especiais a 'Vargas po�
motivo ao dia de hoje� 19 de

abril; data do nascimento
do estadista gaúcho. O, mo­
nuniento de Getúlio Vargas
'está envôlto 'em bandeiras
brasileiras e contam_;se no

jardim dezerias de coroas de'
'f1ôres � Senhoras e' senhori­
tas do. extinto partidó tra­

balhista, que V�rgas, ,fun­
dou, dão guarda ao b,usto
do criador das, leis' traba­
lhistas e assistência social
no. Brasil.'\'

'

LO'TERIA
FED-E'RAL
RIO,' 19-----(UPIf -, Coube

a um càrioca ós 300 mil cru
zeiros no-�os do primelro
prêmio 'da extração de hoje
da Loteria Federal, bilhete
núm.ero 20.509. O segundo

,

prêmio, '50 mil cruzeiros ,no

vos, c�ube a um catarinen­
se" �om o bilhete 2.422. O
terceiro prêmio, 15 mil cru­
zeiros novos,' bilhete 15,2 t6
foi vendido na Bahia. O 4°

pré:tn�o. 8 mil cruzeiros" no­
vos, bilhete' 31.833, foi VCI1,­
'dido na -Guanabara". O 5?"
prê:rnJo. 6 lnil cruzeiros no­

vo.;:, bilhete 39.744, foi ven­
dido em. Sant;_ Catarina.

S. P�ULO, 19 (UPI)
Mais �rês fàculdades aderi­
ram à- greve dos universitá­
rios..-' pàulistas, prpvocada
e-m., consequência da admis­
são dos excedentes nas es­

col�s superiores.- As novas

fac�Jda,des em' greve são as

de l\-Iedicina, de· Call1prnas;
lVIedicina da. �nta Casà)
�� São Paulo e Filosofia e

Ciências-- e -Letras, de Rio
Claro-. Os estudantes de Fi­
losofia da

-

-capitál. reúnem­
sOe áll1.anhã para decrnir sô­
bre a, atlesão:" à grc,ve.

RE'SP'EITA
D,I'REITO'

- CARACAS� 19 (UPI) �
O president.e Raul' Leone a­

firmo,u que respeita o di­
reito do mandatário do- E­
quádor, Oto Arosemena de
-não -assinar a declaracão
d_os preslclentes' ainer-ica�os
de Punta Del Este. O do­
cum'entQ, em que se estabe-'
le�e cot:hp"'om�sso p.a ra uma

ação conjunta ,objetivando
o desenvolvimerlto econômi­
....0, 'foi subscrito, pelos che­
fes de estado, do Hen:1isfé--
'do, quando do elicerramen
tQ: 'de sua conferência �� de

cúpula", -na. semana passa-'

,

da. Siun.ente Arosen1ena re­

cusou assinar � declaração
"'todo presidente, 'tinha di";'-'
reito -: de não -assinar. �- eu-
,respeito o Presidente A-
rosemena"

Leoni.,
expressou

..

·'pôrto Alegre: Ciaú(hos�·p'rotestam� Contr anca da Co
.

_

PÓRTQ AL�GRE, �2 CUPI) �- � afirm<;t� va do Governo9or Ivo. Silveira �e qUE! a sede da Superintendência do Desenvolvimento da Frontei r! Sudo:Ste será tronsferida para Florianó-
-- PÇIIS,- c::ausou m�n,festaç<:es ��nt�nas de, van QS setores riograndenses, esp'eclalmentêr'nas ela sses err-presariais. Por outro I·ado, ouvido está rpanhã pela reportagem, o engenheiro titular

�,�; �UDESUL,.,afl r:_rnou:, -_- E O prt:n�1 ro_ ;e� 9_�e -o uço fal·ar na, transferência da sede da SUDESUL /de- Pôrto Alegre para Florianópolis. Tome" co nhecirnento do assunto pela leitura de �'O Cor­
relo,�o .Povo , nao tendo re:=e..?ld�' a_te o.-n:omento qualquer-comunicado'ofiçiol do Ministério dO' Interior, '00 quo1.está suqordinada a SUDESUL. 'Perguntado s.€ ero �ontra ou a favor, disse
o. Superlnt�ndent�: -� A d_ecl�oo e "do MI,nlstro. E �centuou: sei ofi,c,iolr}i'ente apenÇls o seguin te: "A Lei 30 l de 28 de fevere.iro de 1967, que çriou' a SUDESUL, diz em, s€'U ,'parág,r.afo se"­

g��d:o! ,artigo ,9Q• � '�utarqUlo te� ,sede ,e �ôro, nc:r cidade' de pôr:,t.ó 'Aleg're" Estqdo do Rio Gra nde do Sul�'. � CURITI BA, 1'9 (Tran.sJ=),ress) -- �stá confi r�ada pára o dia 2,5 próxhi-í'O, ! em
� P?rtú.Alegre, a [,eu.n.lao do (�onselnd do Desenvolvimento do �_xtrer:-r.b Sul"Codésul, com a parti cipação dos ,governadores Paulo Pimentel do Paraná, Ivo Silveira_, .de Sant·Q Çatcirinaj"'e Peraé:�
. chi. Barc�llos,_,dQ RIO Grande do Sul. �

.

'

-

- ,.,'
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Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

e.�prêsa Jornalístico
Diretor-Presidente:

VV"ALTER H. MEYER

turri l';r:t v1:-}.or;õr;...s e carrua.gerrs . �IDes�e grande
-

ôxrt.o nas­

ceu o '-?�Í1�bQ�P da '!Irma: ,t.r�s _ a�H)s, Era 1899 Krupp re­

cpbeu a primeira errcorneri d a de ar-rn a rrrerrtó.s, ezrt i-a.ndo
L:n competição com os grandes produtores de armas

fra.rrcôsu.s e
í

rrg.Iêsa,s, Scbheider-Creusot e Ví ck "'i�-Ar1n,c::;­
trong, Aliás, a produção de armas do Grupo Krupp nun­

�a aS5li.1TIÍlJ a trn.por t.ãracra que S� lhe a.t.rfbu ía.. Em 195'3
AJfried !�rupp vori BotlJen und ILtlbaph decidiu nunca

mais produzir armas.

DIretor-Gerente:
ARINOR FRüHSTtlCR

DIretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

�.Í�lpenhando-se dfP�Í3 de 19�3 n� re��onr::trl1-50. nn.
sua f't rma, AUried I'Crupp p�n�uu I rrru

í t a.s vê7:e;;;- rna.ts ri o s

.seus ·.)perárlo,:; e 'empregnc:os do
<

que rios pr-í.rio íp ios de
uma (\rdp!Yl' econôrnica capitalista, ..Tá o seu ari tepa.ssa.do
Alfried Kru!)p criara, em meados do século pa'sc:ado,
Irrst it.u ições ::::ocjais da firma anteriormente de=oorthecf d'a.s :

Seguro contra doenéa, pE;n�ões. coóperàt:iva de cori-ru rno,
('ar as p"'ra operp ....tos

-

e empregados. No ano d�' 1!WQ a flr­
ma 'dhpet:ld�ú nada menos de 117 milhões de rna.rco.s ....

(28,25 rilil,hões d"e, <:1Ólares) em péns�e.s sirp.lerriarrtsir-cs .

A e.xplicação do fato de Krupp ter, rnancido -liLO seu

grupo firluas de baixo; rendimento está na f.í de Ii da.de a.o.i

�f';US operários e empregados. Krupp penet:ou nos riovo.s

domínios da indústria, tais como a e lec tr-ôruca, a
í

ndú.s­
tria química e a construção' de reatores de eri �rg'ia ri-r­

clea.r . As eXPjJrtações para 03 países do B�oco' Suviético
�ubira'TI de cinco para 23 p-or cento, Ju:;tarnente o ftnf-1�"'­
ciamento das exportações para o Leste trouxeram consigo
as maiores dificuldades. A garantia dada pe l o dovêrnv
em Bunn e a colaboração dos bancos asseguram a exis­
tência do Grupó Krupp.

REPRESENTANTES
�CLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: o Av
Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;
SAO PAULO: Rua Conse­
lhe] ro - Crispiniano, 404
s/210 � Fone 34-8777

- ""

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15ô and
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° a.nd ;

RECIFE: Rua Marques de
ReClfe, 154 - 4° and. - con­

Junto 406.
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ED1T�r ,;;DE �-'-C ITA"C�O-""�:COM �':�-O - �=";.-=.:
-

.�

-�)-�P;RÀ�Ó. > pÊ" �JUiNif! '-DIA� �

-�- ----

o Doutior-, FraF.eic:.CD� ,;- Jos� :-n.o pra-30 de <-t:r�s dias apre­

Rodr�gu.es'"' �� ,�d�i�",ei.!-�a: �

.
-!ui��

li

�É:fltà�� -�efé_:�"� '-�'�sd-1ta's bem
de DIreIto da� -Ya: '" Vara.",,;>� da�. corrre "'O..... ráLZIâe _-<"ctesternunha�:
<?om arca .d.e ,Jqinyi!��? E�t�-I que fiver,�. tudo na �or� a €
do de- J��ant�a. 9at�rll?;a, r_:ta

f
�01) .,as n�p�s- da leI, fiG!an-

formft ,pai, Lffl, etc, ,'_ , �

-do: Igualmente c.íba.d.o p:a�a
F�Z �AB�R a9-- rfiu Ori�-- �otdps os del1lais têrm os

'

�
do a�m-lle�. - Ass\lnçã'J Pe:- atps do processo_, até 'final,
reira.. brasileiro, sotte ír-o, túdo sob pen� de revelia.

<

eletrectsta, com 21 anos de Fara conhecimento do di­
idade, achando-se em lugar to róu, mandei e.xped l r' o
incerto .e, não sabido, -COll- presente edital; que vai afi­
forme consta dos respecti- .xa.do no lugar do costurre e
vos : autos, que no Processo- r'!..,l� licado n-a forma da Lei,
Crime que lhe move a- Jus -

II
Dado e passado nesta cida­

to.ca Pública: ,pelo cr trne de> de JOinvilJe, a aos dezotto
previsto no artigo 155, '§' 4°, (8)' dias do n1ês de Abril
inciso",; III e IV, (lo

+

C>órli'"TC" de' mil 'nov�ecentos 'ê sfessen"':'
Fpnal, foi deshrnqdo o DIA

1
ta e sete (1 !t67), Eu, (a.)

CINCO (5\ de Maio p. v
í

n - Avr-tori Adelf'o de Bràga -

couro, às' 9,30 horas, ria sala escrivão, subscreví.
.

das -:::Ll.ldiências dêste Juízo, _

no EGlifício do Rorum, par;]. 1 (a) Francisc(:} .José Rodri-
Fubrneter-s� a intérrogatio--I gues de Oliveira

��_�O����?..:_�_:��_�c:�o',_ 01} Jui� de Direito da la. Vara

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° ando

--(.�
Direção, heaação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal. 2

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213

E�CRITÓRIO . � ,,�_ 2411
GERltNCIA .. • � . o 2412

JOINVILLF":: - S. C ,

- --(.)--
Venda Avulsa .. NCr$ 0,12 �

Número Atrasado NCr$ 0,18
Asaí.ns.tur-a anual 'NCr$ 25.00
Semest!"al ..... NCr$ 15,00

Fo-

ri"',; 's-1:�;'o O mue] se nos toca fazer para
; ?atingirmãs" o ideal� perseguIdo.

Torna-se necessário, neste tem- 1. :pela palavra escrita, falada
po e� que a Igreja s�e 'faz sempre €' televisad� dirigindo'::::"se ao grande
Inais presente em Sua' ajuda para a públicoJl ou no 'convívio- com elites
integraç�o da América L�tina, pe!"- viv-�s e atuantes deve-se interpretar
guntar o porquê desta integração la- os sinais dos tempos e difundir Ufi'la
tino-americàna.

'
' ,

,doútrina que oriente o
-

processo de
Dia a dia aumentaIl} os laços de integração e uniâo conforme a _von­

interdepenàência dos cidadãos e dos/- tade de Deus. É <indispensável aler­
países. As irísti�uições l!I�ivers�is p�- / tar �s cc:?sciênci�s para o perigo dos
recep:l tent�r a fundallJ.erttaç&.o de umá nacIona.il§mos '-introvertidos e do
COlnun�dade Humqna Un�versal quei egoÍsp:lo de grupos poderosos que
levará o progresso à terra e pros- sacrificaul o desenvolvimento do
creverá a guerra, a fome e a miséria. continente em proveito de seus pró-
A iptegraçâo da A1TI�rica Latina é um prios interê�ses;

,

processo em fl-ndamento e que, pelo 2. Os cristãos devem antes de
q"!--�e tud:Q_ indica, não }lá ninguém que tudo cumprir o que pregam, reali­
possa lhe impedir o caminho. A inte- zando sua própria integração no

gração da América Latina tõda é plano paroquial, diocesano, nacional
tan1_bém" um elemento indisp.ensável e continental.
pó'xa a conquista da paz universal e 3. Precisamos apoiar a criação
8 distenção das tensões existentes. � de UHl organismo universal da Igre­
Dssim que a Igreja, em nome de Cris- ja que tenha a finalidade de estimu­
to, mediador entre a� criatura e o lar a Comunida/de Católica a promo­
Çriadpr; Roderá contribuir par� .o es- �'�r p desenvolvimento e a justiça in­
treitamento da anlÍzade entre os ho- ternacional.
rnens, povos e nações. -Integração e desenvolvimento,
.

Corno integrar? Um� vez dois conceitos que se completam.
'que a Igreja se engajou no processo Integrai" e desenvolver é uma única
de integração da A�érica� L�tina, � OrdeITI para todo o latino-americano
iUlportante que t9dos os membros q�e preza a grande Família Humana
c�esta' Igreja, cada crist�o tenha bem e se� continente.

-QOO�
ÁVISO DA
MATERNIDADE
A dir€ção da Maternidade

HDarcy Vargas" avisa às pes­
soas 'interessadas que d.esde o

último dia 10 acham-se sus·

pensos, até segunda ordem.. o�
exap�es pré-na tais, de,rido a

:s:eformas internás neces.�ári�s,
que estão sendo realizadas.

�:k-
TELEFONES'
ÚTEIS

�--�--------�----�--------�--��--�------��------��

Igreja eola-bora
-

D8 IntegruCi80
:�_. :-;-., �

a: ':América ,LuUna- ":
con>

Bombeiros
Delegacia de PolIcia
Guarcta de TrànSll:0 ....

Guarda Urbana
Hospital Municip�l .. o •

Casa de Saúde
Pôsto do SAMDU . � . � �

Maternidade
Informação Telefénic8�
Ligação InteYurl:}8n�
.:\1ercado Munic;_pal
P'lrum . _ -

2444
233:1
2��1
2218
2668
�277'l
2555
2:888
·2111
2�1l
Z9&�
�l5'9�

I Estréia
,I A�spiciosa

IllJ!j:?!!!�f�:�a ZYA-5
. � vai apresentaX o cancioneiro

; 4.nsitano Souza Real; que in­
i terpretará as dolentes cantigas

-

de alénl mar, através da onda
�amosa da Difusora. Souza

,

Real, 'bá muito tempo átrás já
Bl;r3<:'entou-se ao públíco de

I
Joinville, o�asião em que te­
Ve ---oDurtunidade de ser consa­

grado, pelos aplausos de nossa

pla�éia-ouvinte. O cantor por­
tnq'lês nretende repris.ar o su­

I
ces.:-o obtido daqu8la feita. Se ..

rá a grande novidade radiofô­
n�ça de�t?- S'3mana._

Naquela contrição e no ful--
, [gor

Dos teus olhos, eu quis qu�
[tu me olhasses.

Eu quis por um mon1ento
- [que deixasses

casto pensamento o t'eu
[ardor.

r g.,ç iJ.:S I
.;;;- [t'u{ pedIas,.. largo 'Portal. F�steja-se en­

E eu pequei e quis, casta
I
tão ah:;um batislTI.Q,

[donzela, I E olhando de -minha Far­
Que pecasses comigo e tu mácia·à ladeira Luis Gual­

[fa ..... ia3 berto um dos mais Dl.oÀer­
Talvez por nés um voto à no's': engenhos

.

meéãriicos,
[tua estr21a .. , tive pelo confronto a noção

nítida de como um passado
Mas se quereis que lhe� tão remoto chegou até nós,

confesses qual a melhor im- talvez atê melhor presti­
!,ressãô que a grande e ve- giado em sua ançiã crono-­

tusta Matriz me tocou a logia, pelo milagre que é da
mim que nao tive' a fe�ici- fé ou da religião. Ou melhor
dade de aqui nascer - at§ me expressando: ª reverên­
no nome que lembra a re- � eia prestada' pela má.quina
ligião de meus pais a vós� ou pela ciência de hole as

franeiscana, pela tradiçã«r f,f}rças et.�rnas· que agora r�­
que lhe ficou do doce upo verenciamos, comemoran­

verelon de" Assis - 'aqui
'

o do o Tri-Centenário dI=-­

digo." nossa Casa c}e
.

Ora!iões, ;:).

venerável, a linda Matriz de-
Em certa ocasião divise·i a. Nossa Senhora da Graça de

frente do pátio sagrado q.nl São FranciscQ do Sql.
carro, d{].sses �dos -mais mo- Linda ... e tôda cheia de
derno,li. Entestal.�a com o graças!

- H'�_. ,

&'10
,

Tu �s- Pedro, e sôbre 'esta pedra edificarei a

'minha Igreja4."., .,

Pedro, petrus, pedra ... eIS aI UlTI calembur
que se havéria de perpetuar na memória dos tem­

I pqs. Com Redro reinando, assim pqr Cristo outor­

gado o- seu poder espiritual, efTI. Roma, q. cidade
e'terna.:Em Roma, Cl-ljo anagr_q_ma, por uma coinci­

.

qência de palavras -- e não-vai nisso un�a predesL
tinação? -- é <t�mpé'P'"l Ampr.

pftIpitante,., acompanh�tu por:"':.:"'das·,...· tristes'" ou
�

alegres, tam· menos po-ético que êsse am -

. menos, a beleza do estro.
Inês slc�os segu�dQs as pre- bém' -o fóra.n.1 no "lnarcar bierite de u .....f1. ten1.plo, em-

d01p.passado �e lento do Cro, podia saber:' __: e deu para hora solene, motivou num Pequei naquele dia, meu

nos, do tempô q.ue se' esco3. chorar, parà manifestar uni passado que será ainda re- [amor'
Ç"ad aeternitatenl"? Lembro qlleixun"le que e.ulbora ocul- cente. Pequei e quis também qu�
â:ií o sino :forjàdo pói "'iiin ró: se comúnicaya aQS q��o [tu pecasse.-:,
grande �rtista -loc�l � que auviam. Quase nem mais .. Filho dileto da terra ca- Que do livro de rezas levan­
depois chegou a imprtali-- exiIl'tava�' profundan1.en�e rijé,l, Alfredo de Oliveira [tas::,e3

Jfl-� a-ªv��-o: E lelnQ�o de seu "triste.
<

que �ra. � 'os dob'res 1 q�'é nos últimos anos de sua Os teus olhos para ver-me�
�ar-se p'�la_ 1·3-clj.�dura que dos fInados, como alguns I VIda se tran�ladou para I [casta flor.
biõgra:f{o ._\.' apai:1tonado,. () médic-ôs que se dão,'mais dp! .Joinvj.lle, _com sua verve ('

meu querido amigo Deodoro que os familiares dos de - a sua cultura môça, sempr�
de CarvaJJio qu� Íhê 'tecell funtos; a chorar, o sino ra- cultivou a poesia. Corteja­
lindas p'ágin�s'�e'· s��dade. chad�' tprri�u-s'e ruais ina- va-a mesmo em idade pro-
Que os sinos também têlU goado em sua dor secretu, vecta, C-0ll10 a comprovar a

vi{la � ��lpo lhe possue:tp. n?ais mefancôlico, mais COD}.- eterna juventude dos aedos
qma alma" ta1vez :rp.e�m.:l pung'ido do que 'nunca. ..E aqui temos pm sopeto,
mais emotiva, mais poHica �"Sino,' coraçãp da alqeia, saído de. sua pena inspirada Do

"p qU� a d'e' muitos fi"�is q!le Coração, sino da gente: e, com o respeito às cousas

por aí a.n�aDl. E o sino in.-
í
l.lm la, sentir quantô toca,

I
santas e - estimáveis, inspi­

Quinàdo em SU'.l. rachadura,,' Outro, a tocàr quando sen- rado também neste am-, -rv.Iais santa do que mulhe::-­
Jie� para

·

exteriorizar um I [te biente sagrado, cQnfoJ.·me [tu parecias.
destino que só êle mesn-l(t Falei em amor, ,- e aqui fIe próprio, de viva voz :mO'

I
Absorta a orar, humilde

I

e

ces, as cerimônias, os even-
I não posso deixar de me re- I confess�u. E se houve peca- [bela!

tos festIvos e cujas b�dala- ferir a um episó(Jio não do nisto! '))erdóen"los-lhe ao, Talvez fôsse por mim qUi:

.

iMas que dizrr, poucas
,-
e

apQucaQas paJavras do cro­

nista, dos festejos ora leya­

d�� r
a efeito e� cornemo��­

ça.Q, em honrª" �m regoslJo
n-o ''';fri-Sentená.río dQ Tem-­
pIo' não rnen�r feito com a

solidez do grànito e C01D ;:.t

argamassa de muita dedica­
ção" e amor" que -se no;neia

�oWo :s�n;tl� a lYJ�:tfiz de

NOS3a Senhora da Graça
S2"o FTal)ci��{) do SuJ?
temp�p sa�r�#o qu� ali se

colocou sôbre o outeiro,
plhal1do atr�vés 'de irês �é­
_culos a cidade em baixo, co-
mo a casa ampla da oração
que todps �mam' e re:;;pel­
tam? Ó Templo sacrossan­

to cujo grande coração nenl

lH)r �er metalico, lp�� v�vo e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis reunião mantida

entre o representante da Federação' das Indústrias'
de Santa Cu t.arin.a., Sr. Lauro Liirib a.r-cs , Presidente
da ComIssão de Ação Continuada Pró Construçào
da DR-lOl, Gal. Paulo 'Veber Vieira da Rosa e sr.

Hildebrando l\1arques de Souza> 'E'ng ." Chefe do 16°
DF-DNER� tornou evidente que a conclusão da BR­
IOl dentro de um prazo mínimo de tr ê

s anos, e.rri

Santa Catarina, 'só seria possível caso -f
ó

s sern aber­
tas três frentes de trabalho a saber: trecho Tiju­
cas-Itajaí, trecho Joinville-Divisa Paraná-SC e tre-

I

I �

CO:.'lVlEINTA�IO

Joinville, 20 de Apri I de 1967

o
----------). CHARLES lVEBER

DA GOlA.BA

·�Plano
nístico
2 - COMPANHTA URBAN1-
ZADORA DE .JOINVILLE
(COl\t:URB) (Continuação)-

1) Ver, no Apêndice I, H1\1:i_
nuta do anteprojeto de lei da
Companhia Urbanizadora de
Joinville.

'

Essa organização permitir:),
reunir a Prefeitura (51 porcen­
to). os proprietários de terre­
nos situados em zonas especiais
e us empreendedores locais _

de­
sejosos de emprestarelu seu in-

. centivo, auferin'do os rendi-
mentos de correntes do lanca­
mento de empreendimentos

�

i­
'mobiliários seguros e ampara­
dos pela Prefeitura.
O proc'esso de constituição

será o' seguinte: estabelÉ�cidus,
em detalhe, os limites das zo­

nas especiais, serão convidados
os proprietários a'

-

entregarem
essas terras Gomo capital (ge­
ralm'ente, o alto de rnorros não
ocupados; a parte inferior em

que residem us proprietáriós.
seria por êstes conservada).
Tornar-se-ãu, assim acionis­

tas da COMURB. A Prefeitura
- integralizaria 0- capital com as

terras e dinb�iro. A Compa­
nhia poderia obter emprésti­
mos e financiamento com

maior facilidade do que a Pre­
feitura. Esta, aliáis, poderia
solicitar-lhe, p�r exemplu,' que
em determinado momer...to, pro
jetasse e organizasse a venda
de um determinado distrito in­
dustrial.
A COMURB funCionaria à

s�melhança da URBS de Curi-

tiba, tendo alguns pontos de
contato éom a SURSAN da
Guanabara. A lei de sua estru­

turação consta no apêndj ce.
excusaridu-nos de repetir, n es­

tê capítúlo, características lá
:"ilencionadas. Lim.itamo-nos _a

sublinhar a importância desta
arma de" ação para a transfor­
mação da cidade, unindo a o­

rientação do poder público à

capacidade empresarial dos

particulares joihvilenses.

eho FlorianÓpolis-Divisa RGS-SC, dependendo .tais
providências dos recursos financeiros conseguidos
junto ao govêrno 'federal. r

•

o DOUTOR ODJALMA
'COSTA, JUIZ DE DIREITO
DA COMARCA DE SÃO
FRANCISCO DO SUL. ESTA­
DO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEl, ETC

'

3 - LEI DO PLANO
DIRETOR E Lf:GlSLAÇAO
TRIBU'rAJ;t,IA

O plano diretor implanta-se
na cidade principalmente por
meiu de uma lei que aprove

I
as diretrizes do plano 'básico,
encaminhando o seu detalha-

I
mento e implementando os.

i meios de acão neste sentido.

I O texto de lei que apresen­
. tamos no Apên dice II caracte-
riza-se por fixar' diretrizeS: -

deixando suficiente autoridade
para o órgão permanente da
Prefeitura. Prvcurou-se, assim
uma necessana 'flexibilidade,
para que o plano. possa ser a­

daptado, gradativamente,
.

as

novas situações.
.

Preocup'amo-nos, também,
em manter a separação de po­
deres determinada pela Cons­

tituição, permitindo ao poder
executivo decretar normas, de­
talhes e outros atus executivos;
à Câmara caberá examinar e

aprovar a lei do plano q e es­

tabelece os critérios gerais, a

Juízo de Direito da Comarca de S,ão Fr,ancisco dn Sul

AS. CONDIÇÕES DA sujeito a alterações e trân-

RODOVIA sito condicionado aos servi-
Da Divisa do RS-Se até ços ali rea.Itz.a.dos .

Içara, extensão de 91 kms.,
�

A tualm en te o trecho est á

em pista' de terra batida, fechado totalmente' até sá­

condições razoáveis de t.rá> bado quando será a.bert o

fego. �De Içara a-té Tuba·- parcial e' ternporàriamente
rão extensão de 36 kms., es - De Tijucas. at

é

Ttajaí, ex

trada em obras, trânsito tensão de aproximadamen­
desviado para rodovia esta- te de 4;7 kms., rodovia in­

dual em pista de terra ba- t.eí rá.rnen t.e em obras, trân-­
t.í da . D·e Tubarão até Lagu- sito sõ'merrt.e pela rodovia.
Da ext.erraâ.o de 24 kms, estadual em pista de terra

pista: 'de t.er-ra. batida, C,?ll- batida. De Itaj aí-até. Join­
dicões razoáveis de t.r á.n.st- vílle , extensão de 82 kms.,
to � De Laguna a Florianá-·- extensão de 78 krns. rodovia

polis extensão de' 103. krns., totalmente asfaltada trân­
rodovia em obras trânsito sito normal, salvo quaisquer
somente pela rodovia esta- obras ou reparos que se fi,'­
dual em 'ptsta de terra ba- zererri

.

necessários ocasio­
tida. De Florianópolis·.a nalmente. De Joinville at.é

!Jiguaçú, extensão de 12 Divisa PR-Se, ext.errsã.o de

·kms., rodovia pavimentada,! 40 kms., trânsito em rodo-­
trânsito rrorma.l . De' Bigua- i via asfaltada em 10 krn s ., o

c
ú até Tijucas, extensão do : restante deverá ser feito

28 krn.s.," rodovia em obras, pela rodov
í

a estadual.

I'

Está. na. Fa..se de ...

filosofia do planejamento, o

I
A NOTICIA é O jornal de

enquadramento geral. maiQr. circulação no Estado
A fim. de poder acelerar um Através do anúncio o nOTnf:

uso de so�o adequaà.o, às pre- áe seus 'produtos serão .le­
visões e intensões do planu, a

I
vf}dos a todos os lares Jcata_

Prefeitura deverá rever a for- r'lnen.çe.�

I ma de' levantar sua realidade
estatisticamente, assim como a

legislação tributária. No Bra-
I JULGAMENTO ...

sil, a estatística ainda não es- I

tá formulada diretamente em (Continuação da la pág).
têrmos de base para planeja-
mento; a Prefeitura de Join- PROSSEGUIRA
ville poderá vir a- aar um e- CAÇANDO
xemplo' inovador ao comple­
tar os dados rvtineiros com in­

quéritos e perguntas que afir­
mem ou corrijam constante­
melite .as hipóteses demográfi­
cas, econômicas e sociais, esta­
belecidas por êste plano basi-

AMST'ERDA, 18 (UPI) �

O caçador de nazistas, Da-
.

vid Vicenthaun, recebeu on­

tem a importância de 190
milhões d:e cruzeiros, de ci­
d_adãos holandeses para que
prpssiga nas suas investiga­
cijes a fim de descobrir
órlminQsos-de-guerra em
todo O mundo para entre:'
gá:..los à justiça.

co.

Quanto à legislação tributá­

ria, teceremos a seguir alguns
comentários sintéticos sôbre os

impustos lançados pela Prefei­
tura, analisan do a situação é
a proposta. O anexo 13 - Le­
gislação tributária de Joinvil­
le - apresenta considerações
n1.ais detalhadas sôbre o assun­

to.

CONDENADOS A.

MORTE
BUDAPESTE,' 19 (UPl) -

O tribunal local condenou
hoje à morte três membros
do antigo partido facista
por crime-de-guerra come­
tidos durante o domínio da
Hungria por êste grupo. Os
três sentenciados sãO': Vil­
mos Koreszl, Lajos Nemeti
e Alajos Sandor. Outros
sete acusados foram conde­
nados a 15 anos de prisão e

, outros nove a penas entre·
a oito e dez anos.

A moderna técnica 1egislati­
va

. dos tributos dá a êstes não

sàmente uma função 'fiscal, -

mas também os utiliza com ob­
jetivos ecunômicos e sociais. A

taxação .
difert'.;n ciada, estabe­

lecendo· adicionaÍs e isenções
sôbre os tributos em determi­
nadas çircunstâncias, permite
a correção ou o estímulo de
certas situações.

(Continua) .

Edital de Notificacão�

do nada pussue. de acôrdo COlTI

os documentos de ns. 11 a '-21,
portanto nada pode registrar -

nem t.ã'o pouco dcposrt.a.r- as

rrra.r'ca.s e titulos que depositou
.i'Jnto ao Sr. AGENTE OFI­
CIAL DA PROPRIEDADE IN­

DusTRIAL'
.

é preciso salientar
do que ernbora Oscar e Rudi e·

Saul, sejam parente, irmãu do

primeiro e tio do s sgundo , eis

Que existe uma grande distán­
cia entre os personagens, en­

auanto um é ti do. o de nome

SAUL BECKHAUSER) como

ESTELIONATARIO. VIGA­
RISTA E TRAPALHÃO. os ou­
i-�o"'" dois d e riornes OSCAR B.

BECKFiAUSER e RUDT O.

BECK:rIAUSER, 'sã6 conheci­
dos como pessoas serias e ho­

ri es t a,s. quer, '-"comercial e mo­

r-a.lrnem t.e . Que assim, chega­
mos a conclusão de que o uni­
co bem que devia zelar com 'pa­
t.r-í rnorrí o nvbre seria o sobrerio­

.rne da fa.rn.í Ií sf "BECKHAU­
SER", o que entretanto não faz

procurando Iocuplet.a.r+se com

a seára alheia QUARTO
Que tudo' tem um principio e

êste não. fugiu a 'regra geral
poi's de acôrdo oorn o oue nos

prova o ducumento d> r",. 23 o

Suplicante. digo. o Snp1icado,
tendo agido como aQ:i.l_1 prati­
cándo cr-lrn= oa.o

í

t.u l a d o ou

a.rt . 171 'de Cédigo- Pen'3. e não

encontr8ndo out.ro s'·lbt-.�rfug}o
ou meios para pre.iudicar os

Suplicantl">.s, incorreu na,'3 penas
do 9rt. 19'0 do mesmo diploma
citado, a- onde diz: "usa� em

modelo ou desenho,- de expres-

so que o de falsamentu como

depositado ou mencionãr em

anuncio ou pape1 comercia.l co­
mo depositado, desenho ou mo­

dêl0, que não o seja. "E u Su­

plicado, usando e abusando do

titulo e 'marcas que não o per­
tencem, e sim as que já há lon­

gos ,anos pertenciam e perten-
-ce·m aos Suplicantes, usa-as em

taboletas, veicuJ os ,e cartões co­

merciaiS, que não possuindv o

SuplicadO personalidade pro­

pria, usa para ··suas aventuras,
e lesar os' incautos usa o nome

de sua amasia NAIR TAVA­

RES, documentos n_ 22�
.

,Que·

tanl.béin 'não possue as qualida­
des de loteadora, e isto. se pro·­
va pelo documento de n. 2-1:.

fornecido pela Prefeitura M�­

n icipal de São Francisco do

SU1, sendo esta o, único imóvel

com uma area loteada nã,o pOS­

suelU põrtanto, Saul Beckhau­

ser, e Nair' Tavares, qualquer
loteamento capaz de se:r ofere­

cidu ao publico: QUARTO
Que teriamos muito há, histo­

riar para demonstrar cabal­
mente Quem .... o in dividll0
SAUL BECKHAUSER, e qU8.is
os motivos que o levaram em

depositar os titulo'" e marca de

ORGANIZACÃO DE LOTEA..,.
.l\1.:ENTOS 13ECKHAUSER, ou

�o�ente o nome de BECK­
HAUSER. e ainda a CIDADE
BALNEARIA CAPRI, oú CA­
PR::E CIDADE BALNEARIA
n'lais seria enfedonho e assim
deixaremus para ocasião OpOl'-:­

tuna, todàvia faremos um rá­

pido historico a respeito de· sua

atividades; c;4FALSIFlCADOR
DE ASSINATURAS, doc. de TI

i:>. dooumento n. 26 vende
imóvel inexistente segue doc.

n. 27, e ainda entre outros o

de n. 28, SEXTO � Fica, por

consequência, o ..suplicado cien

te de que, se por qualquer for­
ma direta uU indireta. persis­
tir perturbar o 'comercio hones.,..

to dos' Suplicantes, usando e a­

busando de um direito que não

:he assiste. ou seja, como ele
fato usando, como de fato usa-

. do tem, dus nomes das ·orga­

nizações dos Suplicantes, o:t;"-.
ganização' estas denôrr-.inadas
"ORGANIZAÇÃO DE LOTEA­
MENTOS BECKHAUSER", CI

�ADE 'BALNEARIA CAPRI,€
ainda ,CAPRI CIDADE BAL­

NEARIA, será chamado. a Jui­

zo pelo Suplicante para de a­

côrdo com a natureza do .seus

atos responder civil, ou pena.l­
mente pelo que fôr de d,ir'eito_
Neste-s, .têrmos os �:U'Plicantes,
requerem a "-citaçãu

-

pessv�l do

SuplicadO S..a.ul Beckhauser,
por preca t(>riã', e tambéIll o Sr

Agente . Oficial de Propriedade
1:ndustrial, onde a mai�ca e ti-

(

L

tulos foram depositados, assim

C01TIO, requerem a retirada de
tabo l eta.s onde o Suplicado faz
a propaganda indevidamente. e

assim, dos veiculos· Irnpre.ssos ,

etc., cujas t.a.botet.as usando o

nome da Organização de lotea­
mentos Beckhauser encontra­
mos nesta cidade. Requer-se
mais, a sustação de 'qualquer
registro das marcas e ti tulos
ora protestados, pedindO final­
rnerit.e a publicação de editais.
num dus jornais de Joinville,
da cidade de Curitibq, Estado
do Paraná, e no Orgão Oficial
'do Estado, na forma prevista
pelo art. 178, Irrc iso, IV do

C.P.C., para amplo conheci­
mento de todos os interessa­

dos, Protestando pela p"'uducão
de provas futuras, quer teste-

munhal· ou documental requer
ainda após autuada. a presente
e completadas as cí t.ac

õ

es, se­

iam os autos entregues ao pa­
trono dos Suplicantes inde­

pendentemente de tr�ado.
eurnpr-í cía.s as ulteriores forma­

lidades legais, dando a presen­
te o va.Iô r de NCr$ 50 r ctrr­

coerrta crüzeirus novos) T:P.E.,
Deferimento. - Sã.o Francisco
do Sul, 5 de Abril de 1967 ,

I (a,."') pu. NELSON FURTCO

KOR-MANN - ADVOGADO.-

I
DESPACHO DE FLS 2:- Re­

g.
tst.re=sé e autue-se. 'ExpeGa-'se
or-ecatória contra Saul Beck­

hauser, e o sénhor Agen te ou-'

f cia.I da propriedade �.r:dustrla'!,
para a ciqade de .CUrItlba. Pu­

bliquem-sé editais nU�TI dos

se.

I
Jornais de maior circulação,
digo, circulação da cidade de

Joinville e no outro da cidade
de Curi�iba, Estadu. do Para-

I na,
bem como, também no

Diario Oficial do Estado, pe. o

I prazo de trinta dias a contar
da publicação. - São Francisco

I d.o Sul, 7 de Abril de 1967 ,
-

(as) ODJALMA COSTA -

JUIZ DE DIREITO·.- E PARA
� QUE CHEGUE AO CONHECT-'
MENTO DE TODOS E NIN­
GUEJ\,f POSSA ALEGAR IG­

NORÂNCIA MANDOU O MM.

�HJIZ DE DIREITO DA CO­

MARCA, FXPFDIR O PRE­

SENTE EDITAL QUE BERA
PUBLICADO NA FORMA DA

LEI. E· AFIXADOS NOS LU-

GAR.ES DE COSTUME.
AFIM DE QUE QUERENDO
CONTES EM O PEDTDO N0

PRAZO DA LEI. - DADO E

PASSADO, nesta cidaàe de

Sfio Francisca do' Sl.11, 8-0S dez

(la) dias do 'mês de Abril clo

ano de rnil novecentos e ses­

<era t.a e sete. Eu, (a.) LIGT../\.

ARAUJO, OFICIAL J\1:AIOR!,
o datiloç;rafei e subscrevi.­
São.Franc�co da Sul 'la de

Abril de 1967.-

a.) OD."fAY....MA COSTA
.JUIZ DE DIREITO ._

CERT-_':DAO:-

Certifico' que o presente é cn­

pia autentica do originar do

aue dou fé.-
�

São Franci.sco do Su1. 10 de

abril de 1967.

A ESCRIVÃ
Ligia Araujo

Usina'Metalúrgica
15a. Assembléia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇ.ÃO

Pelo presente edital de convocação, ficam os se­

nhores acionistas .convidados para a décima quinta
assembléi� geral ordinária a realizar-se às 10 (dez)

horas da manhã d� dia 29 (vinte· e nove) de Abril de

1967, na sede social, à_Rua 7 de Setembro, 223.

A presente convocação é feita em cumprim.ento
as disposições estatutárias e I":ta conformidade do ar­

tigo 9? e seu parágrafo único dos estatutos sociais em

vigor e com a seguinte
,
ORDE,M DO DIA

I - Leitura, exame, discussão e deliberação sôbre

o balanço geral, demonstração da conta de .lucros e

perdas, 'parécer do 6onselho Fiscal relativo' ao �xer­
cício de 1966;..... .

'lI - Ele·i-ção da -Diretoria e· (los membn:)s efeti".

vos e suplentes do Conselho Fiscal e fixação_dos res-

pectivos honorários;
-

-

III - Assuntos de interêsse géral da soCiedade.. 3

1 •...... :�::::�:'t:�.::::�:�::::::�::::::::: J
"ü�i��·M�·��i6;�i��·J�i��;ii�·S:Á:·�

EDITAL DE CONVOCAÇ,AO �I
Assembléia Geral Extraordinária

�IFicam os senhores aclonistas convidados para a

Assembléia. Geral Extraordinária a realizar-se no dia I29 (vinte e nove) de Abril de 1967, às 11 (onze) horas, .

na s-ede social à Rúa Sete de Setembro ll. 223, para

IIdeliberar sôbre a, seguinte
ORDEM. DO DIA

/

,
a) Aumento do capital social na forma do dis- I

posto no artigo 3° e seus parágrafos, da Lei n. 4.357 I
de 16 de julho de 19'f?4;.

b) Alteração dos Estatutos Sociais, consequente
.do aumento do capital;

c) Assuntos diversos de interêsse da sociedade �

FAZ SABER, aos que o pre­
sente EDITAL D� N.oTIFl­
CAÇÃO, com, o prazo de trinta
(30) dias virem uu dêle conhe­
cimento tiverem, especialmente
a SAUL BECKHAUSER, resi­
dente e domiciliado em CURI­
TIBA, a :B,UA:- AUGUSTO
SEVERO, N. 801, que' por êste
Juizo e Car t.ór-Io da Escrivã que
esta subscreve, 'se-processe urn

c;�PROTESTO JUDICIAL", re­
auerida neste J,uizo e Cartório
pelos

.

SENHOP..ES:_ OSCAFi
B .. BECKHAUSER e RUDI O.
BECKHAUSER; brasileiro ca­

sados, ambos do. comercio, o
.

primeiro residente e dOlnicilia­
du nesta. cidade no lngar depo­
minado CIDADE BALNEARIA
"CAPRI", distr-ito de UBATU-

.

BA, desta COMARCA, E- o se­

gundo ridente, digo re.sidente
e domiciliado a RUA:- 15 DE
NOVEMBRO, EDIFíCIO TI-

.

JUCAS - 1° ANDAR, . CON -

JUNTO 104, El\1: CURITIBA;
Tudo o que a natureza possa oferecer t

â (Continuação da la pág). , e os recprsos técnicos bem ma- ESTADO DO PARANA, cuja
espon a-Federal da .Alernarih.a (já que

í

ores . ,. petiç'ão
a que s.

e refere vai a-

Tleamente, não' pertence a rrirrgvrérn em particular. se trata de uma sociedad.e par- ,. O nôvo edifício da Casa de baixo tran"'crita:- PETICAO

Salvaguarda-se dêsse pensarnento geral, natural- ticular e que não conta com

I'
Saúde HDona Helena" consta DE FLS:-: EXMO. DR:

'

.JUIZ

I,:l'lente, tudo O que, convencionahnente é restringido subvenções, apesar de ser re- de uma armação em monüblo- DE DIREITO DA COl\1:ARCA

I conhecida ct'e ütilidade pÚbli co, com quàtro pavimentos. DE SÃO l"RANCISCO DO
a posse pe o direito de alguém. ca . municipal e estadual) to= Terá capacidade para rna ís 59 SUL. SC.- OSCAR B. BECK-

.

As s irn , pod�ríamos perguntar: A quem pertep- marani. a corajosa iniciativa de leitos (semi":apartamentos' ul- HAUSER /e RUDI O. BECK"';'
.c.e a g.oiaba ;: ao homem que a colhe para comer ou ao elaborar um projeto e envia- t.ra-cnoder-nos i

-

dotados de á- HA'uSER, bra.eí Ie lr-o casados,

bicho que 'nela J' á estava por mais tempo, ali nascido ram-no ao govêrno dernoora t.a re�s suplementares,' bem .corno do comercio, o primeiro - resf -

b d I· d b
alemão. de anlpJos espaços para os ser- I dente e domiciliado nesta cida-

por o ra e'graça e qua quer Inseto, reinan o a 50- Não se passou muito teIupo'e �Tiços técnicos e profissionais. de no lug:õtr denv'!'Iünado CI-
luto e cOITIendo-a a sel.l -bel pr�zer ... ? Claro que' o obtiveram resposta positiva; o Abrigará três salas-de-cirurgiª DADE BALNEÁRIA "CAPRI"',
homem pensa antes no hon1.em e� se minhoca de -goia- projeto fôra aceitá sem. a mí- duas salas-de-parto; moderna dístrito de UBATUBA desta

b ..

1 nima restrição num orçamento instalação radiológica de 'fisio- COMARCA, e' Q segundo re<::;i":'
a pensa, mUlto maIS ógico que ela vá pensar pri- q'ue- deverá atingir, ao

- térmi�o terapia. Haverá ainda:' insta- dente e domki1i.ado a HUA:-
n'teiro.na minhoca e achar que, como primeira a che- da obra, a casa dos 600 mi- lação central de oxigênio, com 15 de NOVEMBRO. EIDIFTCTO

gar, a si pertence o fruto. Quando o hon'lem colhe lhões de cruzeiros 'antigos, dos distribuição para todos os lei� TIJUCAS, l° ANDAR. CON­

urna goiaba e vê, nela, o bicho, repugna-se. E quem é ·quais 50�/O correr'ão' po'r conta t,os; instalação central e vá-. JUNTO 104 EM CURITIBA,

d b' h d b do govêrno da Alemanha (di- cuo e ar condicionado nas sa- ESTADO DO, PARANA. por
que po e provàr que o l,c o a goia a não se .apa--L nhelro já entregue to't'aln:iente) las-de-cirurgia; instalação te- 0eu procúrador' e advogado que
vora tamb.ém quando sente que o homem lhe colhe o e 50% por conta 'da prç,pria lefônica e sinalização para a esta subscreve. 'deyidamente
mundo em que vive e come ... ? Realmente, tudo é Associacão Beneficente Evan- chamada da enfe-rÍneira ou do inscrito na O.A.B., Secção de

uma questão de opinião; depende de que'lado se es- géÜca de Joi'nville.
'

m.édico:,- em todos us' quartos; Bta. Catarina, 'sob I}. 1802.
.

1
.

O dinheiro vindo da Alema- instalação de alto ... falantes, i- vem interpor o presenté "PRO-
teJa para ju gar. Se o�homem, muito claramente, pu- nha já' foi' quase todo empre- gnalmente em todos os quar- TESTO JUPICÍAL", de con­
xa a braza para a sua sardinha, porque o' bicho não gado, restando apenas uma pe- tos, para a retransmissão de formidade 'com o art. 720 e se­

pode puxar a goiaba para seu lado ... ? quena p'arcela: Isto equivale programas devocionais (a�guns -guintes do Código de Processo

Um fato, todavia, ,em questão de direito e ra- a diier que dorav��te ju�t�- diretam"ente da capela da Ca- Civil; com o intuito de prover a

- ...

d'
I

1.. S h Ih
.

b I mente quando o novo predlO sa de Saúde "Dóna Helena" e - conservação e res.sa'lva· d8 di.-

z�o, e In ISC�tlve.... .

e o omem co e uma gQla a

I
está na fase do acabamento, ,musicais; caldeira a vapor pa- reito�, contra SAUL BECK-

�a, bela!"deseJada P?r todos o.s seus semelhantes, fru- a mà�s o?er,?�a, como se sa�e ra forn'ecimEmto de águà quetl-....__· HAUSER, resident.e e domicliâ­
to que todos gostarIam de provar; prepara essa

mes-I-
neceSSItara

a.
Casa d� .Sau- te a tôdas as dependências do do.a RUA: AUGUSTO SEVE­

ma goiaba é oferece a todos um pedaço e todos co-
d.e .'<�ona Helena,"?a àj�da prédiu e vapor para a cozinha- RO, N°" 801, em CURITIBA,

mem e g t d I
_.

t
... . -

I
. deCIdIda do comerCIO. da l,n- e lavanderia. ESTADO DU PARANA. pelos

<?s. am .

e.a, �ao erla J�mal�, r�zao a gu:rna, dústria e do povo joinvilense Aí está, pois, em linhas ge':' motivos que "DATA VENIA",
qualquer bIcho de gOIaba, por se-lo SImplesmente, de em geral, a fim de poder con- rais, o que será dentro de um passa a' expur:- PRIMEIRO'-;­
irritar-se pela coisa. Pouco, da mesma forma,-- lhe cluir a obra no tempo previs- ano a Casa de Saúde "Dona Que- os' Suplicantes OSCAR �:
adiantaria protes-tar e tentar bichar o fruto que já foi .to, is�o é, dentro d,e um áno HelenaH• Falta agora, tão so- BECKHAUSER e RUDl .0.

comido. sab_oreado por todos e a todos de'l"xado sa-
:::..prmçlmadamep.te. mente, que os joinvilenses pro- BECKHAUSER, já qualificadOS

, curem inteirar-se da obra que são legitimos titulares das fir.,..
-tisfeitos.

'.

O FUNCIONAMENTO ATUAL está sendo construída e ofe- n'1.as ORGANIZAQÃO DE LO-

Usemós, agora, de' têrmos um pouco mais cla- reçam o melhor do seu apoiu TEAMENTOS BECKHAUSER,

A
. .

d I d·
I Atualmente a Casa de Saú- principalmente. o comércio, a CIDADE· BALNEARIA "CA...:

ros: " nossa en'lISSOra, alp a :l.á laS atrás, estêve
de '"Dona Helena"" funciona indústria (que podem atender PRP' ou ainda �'�CAPRI" CI-

apresentando um grandé espetáculo artístico e:.rn.',llQS- assobe'rbadamente. Dispõe' de com: preços melhores), para nÀDE BALNEARIA, cirganiza­
sa cidade, lotando as dependências do P-aláció dos apenas. 5i leitos, nem,· todos aue tenhamos logo a -conclusão ção com sede nesta cidade de

Esportes. Artisticamente o espetáculo foi rnaravilho- dotados de área idéal para o. dêsse grandioso empreendi- -São Francisco do Sul, e escri-

$0 e, em que p�se as dificuldades 'normais de um em-
desenvolvimento do '- servico.· luentlJ. torios em Curitiba, Estado do

d--
-

- ,
- ' _- - '. ------ -

.
- Tem S0n'lente, uma ,sa-la--de-�ci-. ·Par:ana, con{prme comprovam,. ...

preen imento dessa n'atureza, povo e artista sáíram rurgia, .UIua, enfermaria e uma FESTA E:, AGRADECIl'lIENTO úS documentos anexos sendo
satisfeitos. Os problemas mornentânealTIente surgi- sala-de-parto. contüdo-,_-'d;en--i

�

�1-que, o de n. 2 diz �espeito a

dos em paralelo a-o acontecimento, são de ordem es- tre. os 54' leitos existentes� há No próximo dia 29 do corren- brgailÍz�_ção já -existente em
.. .

I f d uma ala nova, já perfeitamen- te"�mê.s, sábado, a partir das Blumenau, neste Estado, o de'
trl,tamente partlcu ar, não a etan o nem o povo que te aparelhada, dentro_dos pa- ,9 horas, será realizada uma n. 3 é concernente as suas ati-

participo.ti da grande festa, nem '0 artista que foi o drões lnais modernos, a qual festa de 'ação de graças no 10- vidades em Blumenau e tam­
belo ·fruto daquele' trabalho e muito menos a nossa funciona já há; alguns anos. caI da nova construcão estan- bém em Curitiba Estado Para-

• ümissora que tão scnnetlte coordenou' a publicidade é lt óbvio que em circunstân-
.

do convidadas as �utorjdades ná, o de n. 4 respeito ta.mbém

d "h "

.

cjas assÍlTI, a despeito de todo em geral,. o comércio, a indús- as suas atividades de lotea'-
apresentação o

.

s O\V • Entretanto, ouvimos falar
o esfôrço feito pelos funcioná- tria e 0 povo joinvilense, quan- luento, como titulares das or-

a respeito de alguém que pretende,u desprestigiar, rios. e. médicos do hospital, sur- rlo haverá uma _ demonstracão ganizações ORGANIZAÇÃO
tardiamerite pOrélTI, aquêle espetáculo e o sucesso gem, vez por outra, queixas pública do que está' sendo fei- DE LOTEA'I\1:ENTOS' BECK.­
dêle adquirido, assim COH10 o faria um. bicho da ·goia- cont1�a o 'ser_viço ofereddo. to. RAUSER e "CAPRI". CIDA­

b Muitas dessas reclamações fei- Deixam os diretores da Casa- DE BALNEAfÜA nos 'Estaco
a com o fruto. E uma goiaba bichada é uma goiaba tas sem o mínimo fundamento de Saúde. HDona Helena", por do Paraná e Santa Catarin'3"

desprestigiada. O tal bicho da goiaba, feHzlTIénte che- simplesmente porque 0o? que nosso intermédio, registrados que o documentu de n. 5 cor.­

gou tarde:. Mesmo assim n'landqu "venen6'�. A goiaba a.ssim agem desconhecem ou os seus ágradecimentos pelo resDonde a um atestado de re­

contudo já havia sido saboreada e todos dela gosta- flngem desconhecer as dificul-' auxílio que têm recebid\.J da auÚ:;itos legais, fo�necidos peJÇ>
'.

..
.

I dades atuais.
- .

sociedade de senhoras da casa Departa'nlento de Saude PúbE-
lain.

onde merece ser realcada a fi- ca �'PÕsto de Saude". de São

De.sculpem, vocês amigos, a nossa man�ira.um o NôVO PR�DIO gura da Irmã Supe{-iora E]se rancisco do -Súl, onde encon-

tanto irreverente de tratar do assunto. Permitam-nos, Urban; ao Senhor Eugênio tramos a citação do "Balneário

também,. a "'gozadinha". Afinal não' é o. nósso coto- Com o término do nôvo pré� 'Fleish (falecido)" doador do Capri';, v de n. 6,. correspon-

dio, ora em construção, muita teri'eno onde está sendo cons- dente a uma certidão forneci-
velo que está doendo .--:-______ coisa será ·melhorada·. O aten- truído o nôvu prédio; a algu- da pela', Prefeitur� Municipa!

.-------------) Lido ao microfone da ZYA-S diinento' será muito mais vasto mas firmas locais que propici- de São Francisco do SuL onde-
aram compras ao· preço de cus":' nos certifica a· divida orgarii­
to; ao ex-Prefeito Helmut Fall- zação im'pl�ntada, pelos

.

Supli­
gatter e ao atual, Dr. NílsOl:\ cantes' olDedecendo os requisitos
"�lilson Bender, que igualmente legais de franco funci.onamen­
lnuito ajudaram; e, finalmen- to' e documento' de n. 7 uficio

te, .às autoridades em . geral, ex�edido pela Câmàra Munici­

peJo apoio e cumpreensão das paI de São Francisco do Sul,
necessidades reais da Casa de elogiando o's empreendimentos
S�úqe "Dona Helena". de HBALNEARIO CAPRI", eln

1.ue São proprietários os Supli­
cantes, que finalmente os do­
cumentos de numeros 8 e 9 in-

-

furmou sobre a transcrição das

organizaçõss dos Suplicantes,
':lcontece porém que SEGUN-

-

DO - Os Suplicantes fora.m

surpreendidos as pretenderem
registrar as suas marcas

"BÉCKHAUSER". ou seja OR­
GANIZACAO DE LOTEA­
MENTOS� ÉECKHAUSER e

CAPRI" . CIDADE BALNEA­
RIA, o'u aindá. CIPADE BAL­
NEARIA CAPRI, junto ao Snr
AGENTE OFICIAL DA PRO­
PR.IEDADE INDUST:çtIAL, Sr.
ANTôNIO ·BUlAR. na cith�,de
de CUR_ITIBA, ESTADO DO
PARANA, quando o mesmo' in­
formou' consta do documento
de n. 10 de Que BECKHAU­
SER - IMPOSSIVEL FACE
AS ANTERIORIDAbES - IM:'"
PEDITIVAS DEVIDAMENTE
DEPOSITADAS EM NOME
DO SNR. BECKHAUUSER, a

saber:- Têrmu 784.272 - mar­

ca BECKHAUSEN - classe 32
- 784,273 marca BECKHAU­

SER, classe 38 - 784,363 Titu­
lo e Cidade Balneária Capri",
entretanto ditas marcas, e' titu­
lo foram pelo Suplicado depo­
sitados com o intuito único de

prejudicar os Suplicantes. pe­
rante a opinião Pública, e des­

moralização por quanto, ditas
luarcas ·e títulus já vinham
sendo usados p€los Sup�icantes
conforme acima relatado e de­
vidamente comprovado e justi­
ficado pelos Suplicantes, qüe a

ação do Suplicado, é individa
E' imoral como se vê adiante:
TERCEIRO Que o Suplica-

44 ANOS DEDICADOS A 'SANTA CATARI�!A

·Básico Urbe­
de· Joinville

- �
. '.

Joinville, 18 de Abril" de 1967.

Mário 'Catta-Preta - Diretor-Presidente

também
,atéem

15
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S\� Jason Robards aparecerá de chapéu .de palha e C
ª beriga to. ao lado de Barbara Streisand num filme de te- ªª
== Ieví.sã.o que já começou a ser produzido. Ele cantará e E
§ dancará com Barbra numa reconstituição da era do "vau- ==

�===c-==.
devÚle". Os dois últimos f

í

lrnes de televisão de Barbra

-=:::_::==:=�corrque ta.r-arn vários "Emmy" '(o HOscar" da televisão),
inclusive o de éor-eogr-a.rta., de autoria de Jae Layton, que
volta a co la.bora.r no nôvo filme. De modo a atuar ao la-

-

.do de Barbra, Jason teve de adiar a produção de um Jil­
,=

rne c_,._; televisão em Londres, u rna nova versão de "Dr. :;.
§ Jekyli and Mr=. Hyde" (O Médico e o M·onstriu).

. ==,

� *' Elizabeth Hartman foi contratad.a pela ABC-TV §
.

�
,para coest.r-e la.r corri 'Jasoh Robards nesse filme' de .dua.s B

===_- horas de apresentação. Elizabeth já se acha erri Lon- :::=_�dres ertsa.ía.nrto o roteiro de Fcod Serling sob a direção de

_="=
'John lVfoxey. HJekyll and Hy" é O' seu' primeiro '. pro- �_'_grama de -televisão em dois anos _ quando a sua carrei-

�"-:
=:

__=_.
ra cí nerna togr-ár'tca tomou um grande impulso' com às

_=_-_-svia.s atuações em <tA Patch of Blue" pelo qual -foi cand l-«

C
datada a um Oscar e "Yon're a Big Boy Now". ==

- ,* N'a.eia . impedirá a Robert Va.ughn de diplomar-se -

�===_..;_ êste ano em Filosofia. Como o produtur de. HCry Havoc" �_:==-riã.o concordasse em que êle se ausentasse do local da fil--
rrra.gern , em Acapulco, .para assistir às aUlas finais, Ro-

�. bert preferiu retjrar-se do elenco. � t� II! III [llllllll i IIII C :2111111111111 [:llllll! IIIIII I: lllll,lllll!11�lllllllllllll I: li Ii r II r i IIII [llll'l i�
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-
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j
Técnica· de :um homicídio·.

. Ur:n filrne
-

surpre€n�ente� tividade preocupado em fi- t
reallzado "por um dIretor xar b comportamento dos I

que nos é de�conJ;lecido mas seus personage.hs, conforme·
que, . 'entretarito, revela boa as leis de seu universo res�
as;�úmi1ação d::)" relato tra- trito. A boa escola do fi(­
dicional do fUme criminal me criminal' norte-ameri­
associado a uma técnica cano certamente inspirou a

moderna e a un'1.a inteligen\-' criaçã:o do argumento e do,
te observação da. psicologia roteiro, ,que são também' do
particular da gente do mun- p:iretor Schnnon, e a lem­
'do do crirpe. .A história brança·mais flagrante oçor­
tem que .. ver Com um mata- - re-nos ser a do interess·an­
S1.or profisional que, após tissimo "Assassinos", de
r.ealizar a contento um_a Don Siegel (segÍtnda versão
missão, vê assassInado o il>· da história ou Hemingwaí

_ \ ' _mão e aceita a incumbê.n- que deu fama a Burt Làn-

-=�lIIlIlllllnn,Ulllllllltllllllllll.Il.I.'lmllllllllltlllllllllllll[.llllllllllllltl_llIIlIflllII,'_lUI' ,

cià de viajar dos Est:Jdos caster)", do qu�l nos parece . .

Unidos para a Eüropa,
.

a evidente que Sçhannon Re I D PAULO MEDEIROSserviço, para dar cabo da inspirou. Personagens' e ar'-
.

� .'
- r.. "

)'.,

"I�'gang" que -eUminou o seu gumento afinam-se com � a �....

A D V O G A D O
.

irmão e que é comanda�da .inteligenté' colocação 'da nar I
.

-'

por um certo Frank Seçchi; rativa, cujo 'ritmo é se-mpre ESCRITÓ�IO_: Rua ,Itajaí n�- 351.
que' se esconde 'sob a; más- crispante e se ap6ia em tra-

_

� FONE: 3158 ...
,cara de uma operação \-plás - tamento fotográfico bem' �

tica. O mundo do crime é amparado na ·seletividade Sê Expedientes: 17 às 18 hs:; aqs sábados. das 11 às 12 hs. I
apreciadd em suas constan� da angulacão e dos recursos ii JOINV.LLLE - S. C. =
tes de Violência e segundo érOlnáticos�_. As interpreta- P.�»IDtIUlUU:lll1l1tuUlltlJIIUlllUUtlUlIU"ml[]IIU1II1UIJ[1!flHUII'"[]IIlUnll.!\
a compreensão particulal-:__ ções são corretas (espeCial--
de seus \ integrantes par� men'te as de Robert 'Weber i

quem uma morte, um as- como Clint, ft�anco N;erD�
salto, uma trama crimino,- ,

como o seu ajudante, e
sa representam, em princí:_ J�anne Valérrie, como' MBr
pio., n&o mais que um dado ry), sem embargo de-\o fil_o.
objetivo dentro de um' ne" me ser; falado em italiano,
g·é.cio em perspectiva. --'o que retira um pouco- da

,
Logrou realiza.r o diretor espontaneidade aos pérso-­

Frank Schnnon uni film-'3 nagens, quase
·

....todos apre,­
tenso de, contundente' obje- sentados cqmo americano&.

'.
Na Maternidade' ""Darcy

'V�rgas", O.co:treram os I 'Se- �

g'Üill tes,
J

Nas�iDl.entos,
<

Em '17/4/67: '-«

�Urn 'rn.,enlno; filh'a da ·Sra.
Dulcenéia e do Sr.' Hano

,"

.V*�à��nln6, filli� .. �à ·�-ri'.
..·Ambrósia 'e do Sr �.

-

José B �

Corrêa; _
,

.'.

-Um m_enino, filho 'da Sra.
Gertrudes e do' Sr.

-

Alvino
Boicher;

,

-Um' menino, fi�ho da Sra.
Maria e do Sr. José Gar--­
cia·
-'�dm menino, filho da, Sra;
Verônica e do Sr. Nelson
'Krelling' -,"

_

,-

i�Uma rrienina, nUia da Sra.
lima e·� do Sr. Valdemiro ,Tenho razão," nzotivo pra .'

de 29 de abril a 14 de maio/67 :em Nôvo Hamburgo, R., G. S. )?e���a�e�ina, ;Wha ,chorar,'
,

Janete e do ' Sr. -T,alnbé1n esta vida sem

Mbdernos pavili!ões - com 10.000 m:"- :de :áré_.a cob_erta•.Cêrca d� 'SOO Siedschlag. ningué1n
stands, ,incluindo e?<positores da, Ar.g'e.'�nti�a, Uru9;uai. e Chile,. Parque:' ,Sem alguém parq. chamar

d f I
'

I b ·t t Em 18/4/67 de aVY/7or ,._
.

.

-

..
'

.de divers.ões, es í es e atraçõe.s par�_ VOCê. em rar ·por mUI o e r:npo..
'

f·l d
TE"_

-Um meninó, .1 ho,- a
A· mÚlha' luz_ ,·á.· se aln,'agouE� naturalmente, 'também restaurant�sI, para você sabor�ar o tradi-: .'Terez,inha de J. e do ;r..

I h fi I t
1

ft- --Soão T·-. Carvalho; . .
Q(l·em. me, s.eduz'·jarruti� -inedona

�
c urrasco e o nã;o menos _

a,m.p-so ga e to. "',�um menino, filho da � olHou: '. '. " \' :�:,'
'

":�,"'" Maria> e do Sr. Luiz'· Eu 'Choro,- choro- de amor.'
"';0 PISTOLEIRO DE SACRA- vi�m ficados como guarda .� Compareça� à 'r(�ira-; .

,Para 'qúe' chorá-rr piê{ :que·.J\1ENTO" -'. da manada, estão por terra ..
-._' -: " �t1m menino, filho :da Sra.

l\IIagnífico drama de av.en-I crivados de. balas.·_ Ass.inl 11'1 EHOC "Neiva e do Sr. Maurii'ú> F. viv�r
turas, com: ação desenfrea- começ'a a J or_nad,a de Vln- .-

<

•
• 'O :Furtado;"

'

" Pr;a gue çantar: se1n
da nas inóspitas paragens gança .do implacável pist,o- '.

.

-

_
,

-Um meti.ino, filho' da ,.sra. querer <

.,' ... ;,: � ". "

,

dó longínquo HFar-West'" leiro, \_que acaba limpando NUma: -e . do Sr. ,I-terbertu ·Eu." c'horQ, 'c_horo '.de al1ior-
conta a história oe Mickey a cidade de Sacramento do ..• e. você i'rá ,,-v'isitá-Ia B'a.uB'lànn; . ." . --

, --,

Jordan, que aqandona a' seu ba:r:ditismo. m'a i s d'o uma vez Í
'

�Urila 'menina, filha -'da Sra., �.. �,'... ':":' -

, -Í�r
planície Com �eu gado em ,Extraldo do romance HI

, ;:;
o.,

• Rêri.i�d.a' é 'do Sr_� ��. �orts'" �\ J./ -F; O T'O C -'Ó
.'

PI: ':A"'S;,��- .-

��{{�:!,u�;:�:a:�i�:!��i �}!�l�c��:::�::�:P�;�' III fEIRA NJ'CI�NAl ,DO CALCAO"f (t�PQSICÕES AGRO � INDUSTRIAIS I :;fI�l�h�i�;�.�i::n�:lsi�.:, ··...A NCT1áÁ:' FAZ 'NA}��RA
faz incursã.o pela cercanias, ,Bergon, apresel1:t.a no seu

_-:-- �--_-_--.......-__�_...;..;;...;....;... ..___._.:.,... ---;...;--...;;---..;..-� _·...-v:�-.-,....1.....c-e-n-t;_e_�-'-:.. -;,-,-··-.....;;.--.·,-:-··-"-:�_:._:_... _._:.....-,_._-_"..."!"_�.....-.__��---;.--_-�""':c�,...._�� ,<
�

_ ,'�':_:', '.,,,.- ii" ��'i-� ': _'

,-

para ver se eficontra aLgu� elenco as -figur�s de �ickey ��.�_ j����������������������������������������������������riacho; para ,dar de. beber ao, Hargitay, Bárbara Frey�

III
_.

0111'
�

gado.
I

steve Saint Claire .. E um �'INE P' -E'._:��IO'Quando regressa, o reba- drama "Far-West" cuja exí-· ========='--" ..

'
- -,

-
- ..t-'B.. .. -.��

'��I -.' ==========:pho desapareceu e seu pai i ição, no. Cine Raláci.o, se
�,

e seus dois irmãos, que _

ha- d.ará domingo próximo .'-'- I

I'HOJE às 8 da noite: Dois filmes, nutáveis, bistórico da velba Grécia. j
.

NA TELA DO COLON I A FORIA DE AQUILES I' HOJE às 20 horas: Comédia t';niperada!

I,',. I.'.
-

,- '.

l,! A história do maior herói da Grécia-aüÚga, cujà espada era �inônimo de fogo, ,e sua

111'lil _ 1:'11
�to ritmo. Um filme. que a mocidade ',yai ado rar.

m�:r:;ae��fa :�:;:;.�:' d;e�t I �!�f�s, d��m �:��a��iab��� lança atirada com certeza, a derrota infali veI 40 inimigo. Cinem..scope· - Eastman- .1
.

A
ne Colon uma prog;ramaçãQ dos e suas prostitutas. As-'- co:or com Gordori Mitchel - Jacques Bergerac -7- Glória Milland. Um dos mais sensa-

- A G, U :'E· N T'-A
corno há muito tempo não sim como o culto à Magia donais filmes �êste gênero.' No Programa como segundo filme. Um impacto vioiento Technicolor da Metro, com os Hermans Her mits, muitá' bem acompanhados por astrus
foi possível reunir. 3 pelí- Negra. Os Campos E'iseos para seus nervos.

.

. 'I

I
d-a' 'nova geraça-o adeptn'=!'--do Ie- I'e'" IeA

�:1?l:li:�n�� s��:�:�tâ� :F�;+:J:��I::ca�]f�;�� . O CASTELO DO�CQl11���e��::t:�_ Thony MaId. ·11· SEXéCA� FEI�A 'e SAB�O às � : 9 �5 _ UM FILME. RIGOROSAMENTE PROIBI-
---r- C!Jt em plena' floresta,. à noite, - e'

III,
00' PARA MENORES DE '1-8 ANOS. UM FU LME 9UE S.ó' HOMENS E MULHERES 'A-

Para sexta-feira e sábado, um passeio sob o Sena em
' ' DULTAS PÔDERAO E DEVERÃO ASSIS TIR.

nós horários das 19 e 21.15, um "Ná'utilus" em miniatu·-
SOS E A R I Sum filme rigorosamente -ra.

Al\�ANHÃ' (FERIADO) às 2 _ 4 ::;- 6 e 8 horas-'- Festahça no Palácio. Com MA-
-

'II E G R E D
__ '. D P _,

pr'ol"bI·do para menores de zA:RbPI - Num bornba�deio de bom -huIDor e gargalhadas.
II'

. '.;-

CID
' Fi!me� da J\tletro, em fascinante Go10rido. U ma -atração inteiramente fora do comum ...18 anos. SEGREDOS DE .' CA S I N H A P E '(2·'tJ E N I N Á' -

I' Por muitp que você nãu se espante,·,com coi sa alguma', você :-#c-aiá dê bõca aberta. Vo-PARIS ._ filme da lVretro Finalmente para domin-· -' ,

- .. ::-
... _-'

-' �- '-,:_

','
cê vai pensar que é mentira. Mas é tudo verdade.

'-

em fascinante colorido. Ve- go, em ,tôdas às sessões, Inteiram.ente em l�.ndo Eastmanco�or.
remos em Montmartre a "WINNETOU'� - éinemas-
reunião de monstros, Cta- cape (colorido, com Lex Bar-·

11-rnulher barbada aos anões. ker, Pierre, Brice, Anthony DO:rvIINGO: às 4 - 6 - 8 e 10 horas: Um impacto de ação e violência num gr�nde I I
f DOMINGO às 1.30 4 7 -9.15

deformados desde o nasci- S.teel, Karin Dor e :milha- �'Western" mais, espetacular filme de aventuras.
mehto ou em consequência res de figurantes. Das p�_. I

,ge acidentes sofridos enl ginas marcantes de Karl 0_ PISTOLEIRO DE S.ÂCRANtE .....1TO. I W·I N N E'T O U
circos. ,.A hierarql,lia d?-s May, surge, o tn'ais espeta- .�

2,500 mu1heres ·nuas- de Pa- cuIar film'e de'- averituras. Sozinho' com se'U revólver e su� coragem, vêle levou a justiça �nde ninguém respeitava a! Cinemascope technicolor, com Lex Barker, Pierre 'Brice, 'Anthony-�- st��l,-=' '�'��in Dor e

�;;a:SC��iZ�'��:il�!, s�a�ti�� ::-����"!,��"e sensa�i,��e�� II lei. Cínemascope - Eastma'tcolor com MIe :::�EY HARGITAY BARBARA FREY I
milhares de figurantes.

preendente aventura de um lnaior filme do gênero-
-

até _�, I
amor noturno o O c:rançln., hoje ,fci�n<. �,),

-, ••&=.��������,_�,...;����,...,..,���-::-�-=-!!J_�_��5;gg;�.;:--$,.,....,s,��§1l-�--:-=--s-:-��ê,:::w�""';::;:"""'�'�",.�_��-�,��.,�a ·�'�""�"��'�"�'�,�m;=-�_����;;iA�"���E.. �i!i�.iiiiiiiiiii2�iii.i'='�§ii�/_' .�·-J_.·.•••••II••••••••••••••••••••••••".�.•'.'�s==�.��ii;i.iI•••••••�
,�� /'

,
QUINTA FEIRA 12 I'20/4�67" >

'

15,00 Tevelandia ·15,00 Os 3 Patetas j17,20 O Homem Foguete 15,30 Mágico de Oz
17,30 Dick Tracy I17,40 Os Irmaos (_";orsos 16·,00 :Zig-Zag
18,05 Pope.ye 16,30. P'apai Sabe Tudo

I18,20, Vida Roübada 17,00 Rin-Tin-Tin '.

:.:18,50.0 Anjo-e o Vagabun-' 17,30 Patrulheiros��do oes,-"
do

'

!. 19.,20 Telenotícias 18,00 �:riadO í
19',45 ,l\'linas de. Prata S' M

J

'120'15
Bonanza' 18,25 uper ouse

I,18,40 Família,. Bus�apé ,

.

21 20 Angústia de Amar -

"'2ÚO Rio Hit Parade ��:�� �'e:���ã�arcado'23,00 Ferrov. x São Paulo
'20,20 I-Iebe i

III 23�40 �trio do Par�ná na 21,30 Morro dos Ventos .. , r
22,05 Rei dos

-

Ciganos :

fl_2�3_,5_5_'_·F�u_t_e_b_O_I_e���,_7_T___;.�����2_2_,_3_5�._F_e_r_r_o_v_.�x_,_S�ã_o�_p_a�u_l_o_, -li-f So�. COE;;.
T

'!MÍNA&,:4Ltda. IIRUA- DO PRíNCIPE, 482 :_ FONE 3455

IREVENDEDORES DOS FAMOSOS
7"ELEVISORES

"ADMIRAL" e �'FRANKLIN" j

J_R_",_o_tc_i_'yo_ p�_l_u-=--ru__S_u_a_T.V
QUINTA FErRA

.

20/4/67

NA TELA DO PALÁCIO

·H. ·�CARr;os' SCHNEIDER S. A.
ÊLES :ELAS

'Cómércio e Indústria
,Gosto muito de Ier' e adoraria seguir uma
boa' profissão'. Ser� que é por isso que'
ainda estou solteira, até Iroj e., apesar de,:

. não ser feia de todo e ser rrruito cónside- ,

rada entre os �migos? O que devo esco­
lher?

CASA DO ACO
ex. Postal 6 - Joinville - Sta. Catarina

ASSEMBLÉIA GERAL O�DINAR.IA
São convidados os senhores acionistas des­

ta sociedade: a se reuhirem em Assembléia Geral.
Ordinária, a realizar-se na sede social na Rua do
Pr-Iricipe.. 315, nesta cidade de J'oinville, no dia
20 de abril de 1967, às 9 horas, obedecendo a

seguinte ORDEM DO DIA'
10 - Exame, discussão e votação do Relatório

da Diretoria, Balanço Geral, Conta de Lu­
cros :e Perdas e Parecer do Conselho Fis­
cal, r'ef'er-entes ao exercício de 1966.
Eleição do Conselho Fiscal para o exercí-
cíció de 196_7�'

"

.

�_

Reajustamento dos vencimentos da Dire­
toria e membros ef'eti'vos do Conselho Fis-
cal.

'

Assuntos diversos de interêsse social.

Os livros são uma grande coisa, menina, e ter
uma, prof'issão tarrrb érrr, M�s, se voc

ê

está pensando
em pegar um marido, cuidado antes de combinar
essas coisas. Reflita bem antes de se inscrever no cur+'
so de bibliotecária pois é, de todas as profissões,. à
que possue a percerrtagern de 'casamento mais baixa.' '

DIU outro fato surpreendente sôbre as profis-'
sões: as enfermeiras encontram dificuldades em con­

seguir marido, devido às suas, horas de trabalho irre­
gula,Les e fora do comum ..

'

,_ ,

-,

\,
.

-

Portanto, coloque as .co'isas rros eixos. Escolha
uma profissão mais adeqtaacla , Ser aero-moça ou se­

cretária, 'por exemplo. E. dépe.i'S.1 se ainda .est á com'
vontade de trabalhar rnarria hiblioteéa ou num Irosp i-:
tal, há tempo de sobra. '�

.. Provàvelmente trabalhará
�uranté algum tempo, de .q�àlquer .rrra'rie í

r-a , depois de
casar. '

J :'�' -.
•

•

P'orta.ri to , não rrris trrre muito o 'arrior à profis­
são e o amnr em geral.e;-�t:er;_á melhores resultados do
que. ser: uma granâe int�teêt_ual, simpática e arnável� ..

mas solteirona!
.,

Joinville, 8,de abril de 1967.
,

, ')
CARLOS F._A. S,CHNEIDER

Dir�tor Gerente

--AVIS-O--

Acham-se' à disposição dos_senhores acio­
nistas desta sociedade,-ua' sede social na Rua do
Príncipe, 315, os 'documentos' a que se refere o

Art. 99 do Decreto-Lei nr. 2627 de 26 de setem­
bro de 1940, reÍativós' ao exercício de 1966.

Joinville,.'8'de abril de, 1967.+ .�.,-,

CARLOS F. A� SCHNEIDER
- Diretor,.__Qeren t�e

'��:��.,<-

AniversArios
Sr . J�sé Ossonski

-.

·S�a. Irma Baceli

,A data de hoje assinala o � A eJeméride de hoje"" assina­
transcursO- do aniversá,rio .dO :ia'·· ó -transcurso dQ ani ve:fSv..- "

S_r. José_ Ossonski,
, residente'" rfo d� ,Sra. Irma, espôsa

.

de, ..

em Guaramirim. . Aug:usto Baceli;
,

Sra. Claudcte· '·C. N. Watik? -Sr'." _Rodolfo Wi�dl�r
'Deflui na presente datá (> .ocorrê, neste dia o ani�er--'

àn1-versário da: g,ra> Glaudete' .sário do Sr. Rodolfo Win-:
C. Nascimento Watzko.· --cÜer.

Sra. Adelina -Se.IonkeSr. Edgard-Klein--
,: E'stá aniversariando no dia . Aniversaria, nesta - data a

àe hoje o Sr.' -Edgàrd Klein,. ,.Sra: --'A.âelina,. espôsa' de Eu­
comerciante \nesta cidade: /-

. '�ênio ��elonke.
-,:Sr� otto M. Schr�eder

. ·J.�Pas:S>áj�no dia de hOje o ani­
,,�versario do

_

Sr. ot t9 Manüe­
do Schroeder._

Sra:. Itajane Gen-i l\'loreira
-

Deflui - nesta, efem.é'ride {)

'.anive,rsário ;:da .. Sr'a :-;
;

ltaj ane
Oeni,- éspôsa de Danfel Mo-

. ---reira PO � .

J � ,

'Me!lino Rob�rto A'. �unker
, Completa m:;:tis -um -' ano de
vida rio dia de hoje. O" men_i­
.·1).0 _�opert9 Arna�do, tilho
do casal .Aí-lete-Mário Car·-.
los D1Ínker:

-Os�. 'gaachO$" estão
�,orgulho�os-' da
,

'III: -FE-NA,C
,

(frcaráo ainda·" rnais
,satisfeitos - s�'

." você c,omparecer)
•

V.tI.R"E'D7t_pÊ S",
'. "

.

' . 'I _'.',
.

-) "�Jefa�te� J.�C(�a.��·�mr��'·�l.·
.'

Quatro elefantes /fora�' ·�m;re��d'ci.�· p_�;'� policiá:: ho­
landesa par.a dissolver' Lima - tnaDlfestaçao �a , cap.ltal.
Cêrca de mil manifestantes reclamavam a grftos .a

.. lIbe�­
tacão de' treze pessoas detidas sábado durante trrrra �e­
rnorrstra.cão- antinorte-am·ericana. Quando os "l'ilanif�s­
tantes chegaram aos al';:t,edor.és do"c�r,co Boltini,' um chefe

de cíest.aoarnerrto policial teve urrra-' idéia original: entrou

no crrco e pediu errrpr-est.a.clos . quatro error-mes paquider,­
!ues,' os quais forárn l�nçados "contra ,

os' agitadorês, que
.fugf.ra.m em debandada� ,

-) Previs,ão. de Sexo,

Fracassou na' I�gí�te�r� uma; experiên;cia" 'realizada
./

recentemente com o objetlyo de ��terminar o sexo', dos·'

filhotes de animais rnecítarrte a trís'ernrrta.ção' artifiçi�L O �

Dr. Ehairib Bhattacharyá, cie�tis.ta·.,;i�di�!l9_,' 'responsável,

pela _ e'luipe de pesqursador-es do Instituto I�e Fis�o.:ogia
Animal acreditava- que se pocrerta estabelfJ'C;er trrrra, pro­

uorção. igual- de nascimentos para os dpis, aexos se �eix�­
';'e o s�men imobHizadQ' durante doze ,horas)hum tubo .de
ensaio. De acôrdo com â s'ua.. teoria, o

�

e;?p�:i7�atozóH:Je do

macho flutna, ao passo que o 'da""fêmea _de�ce: ao )undo.
0$' testes com ra tos deram resultado �- :Ma..s: ao ser feita
a 'inseminacão artificia1 em duzentas vacas�'- deu tudo er-,'

�ràdo. pois .só em .poucos casos 'conf1rm�ra�:-s� as pr.evi­
sôes sôbr-e o 'sexo' cios be.zerros <� "desjaefto disso; os .crerr­
tístas 'não desanimam: acham' que: hOuv_e'. �gUIIl: e-quívo-
�o na dO'3sagem do sêmen.

.
.

�).A Ca'ça
A te:mpprada de caça de corças, nas f]oresta.� ,de Prin­

cess Ane, nó Maryla.nd, EUA, dura apenas. quàtro dias--.
1l'.:ste 'ano� _. d-e7.enas de,-· caçadores espalhára.m-se' " pe�as
mata..'3 na.. esperança' de abater uma -bQ.;,i, 'iquantidade'" �e
pr�sas. No final; o único animál abatido 'fpi uma. ro­
busta vaca � que se enfiarà' inàdvertldamente', pelvs "

sen-

de�ros das c_o:ças.
. , -

-) Testam�nto
-

Esqu'isito
,A uma mulher, que .fôra morçiida por um cão dana-

'.do,,:p:rpvenia o tp.��ic.o';:.:' ,�,�, <--'.""
,o ••

Jt

"<,,,_':. ".'
'

- '.

-- -Ê' 'possível que, a leve a hidi"ofol;lia, ,.?l'linha. sen�o­
Ta. --Assim

-

sendo, -conviria, ir, desde já, fot;mulando, '�or
.

escrito. -as �uas'últimas' vontad.es, -nãu acha?
<

.

•

A daÍna.- pôs�s�' a .trabalhár afanosamente, com ·pena
e' papel, ,parecendo não; aca.bar ;nunca m,ais. Por �im, ,ar­
riscou��e a insinuar .o médi�o:

- Testamento comprtdó� hei.ri? .:. "

_

.- Testamenta coisa nenhuma",· retorquiu; estaba.nan­
ela, a �liente; isto é 'a, ·lista do ,pes$oal em· qúem _ vuu

" rar .os dent�s, antes.
.

.'-'_:_

�..
..

,.
.

LI publicidade�� a l�em Sia. Catarina
.

CONfECÇÂO 'E ··CONSF;RVp.ÇÃOde PAI�ÉJS
,

',TODO"-Ó E$TADO,'
".

'ODllijs-cD� :�:I:-.,'�

Hdje� às 12,35,-'ligue�seu_r·�ceptor �a:·.R;��Úli,o ,Di�
'fúsonl de Joinvílle,'.opça a letra 'da "'página. muslc�l
que dafl:t0s"áb�ixo e ....éan·te c-6nosco:

- -

CHORO DE AMOR
-Grav .. The 'Jordan

'._'.-

'

...........

Sàzinho aS$im
Olhan'do o

-

céu
N ingVlém pra ntin-t
Pois' vivo ao' téu .

,

-Eu 'choro, ·choro ,de amor
-Dese jo"" ter argi�é1J1 rzf10 sei
'Para querer não encontre-i'
Eu choro, chbro ae"amo...r.

-

t

./

l.

-.� .:

,.�

e mui-

.MÃ,O

Das páginas marcantes de, Karl May"
Emo ç�o, ação, e sensação, em·'

s.urge 0.
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elo :Pôrto de
O,.. VVolfgang O. P. Kr:ess

'1;!'
.if&

CURITIBA (V. A.) Durante r-e'urn.a.o reali-
zada ern Paranaguá, concentrando técnicos de ferro­
vias, do sistema portuário" da Fazenda Pública e de

exportadores de milho, chegou-se à conclusão .de que
êsse cereal (o Paraná terá uma de suas maiores 'sa­
fras de milho, com previsão de quase 35 milhões de
.sac.as ) pocle.r

á deslocar-se das regiões produtoras pa-'
ra embarque em Antonina e Paranaguá, que estã.o

preparados para essa operação. Nos próxünos' .dIa.s .

começarão chegar a êsses a tr-acadour-os rriarIt irrros e

estações cíc trorarrrerrto os prirneiros ca:rregarrientos
do cereàl.

ao percuso real ferroviário e

que rria.n t.era, por 6 meses, o

preço fixo déssa oper-a.çs;o ,

além. de transportar, de re­

torno', gratuítamente, aaea­

rias e tapurn es, of'erecerrd.o,
assim, condições espe-ciai.-3
jamais oferecidas, anterior­
mente. Afora isso, a Rede
fará um refôrno de tração,
para rn a.nobr-a.s, na área
portuária, para manut�n-­
ção de vagões nos .a.rma=.

zéns re'guladores e poutos
de ernbarque de milho.

.

DRAGAGEM

UM NÔVO'CONCEITO DE E'XATIDÃ'O NAS ,I.,�ESQUISAS E DOSEAMENTO.S CUNICOS

TRANSPORTE

I

Rtra 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 �

Fone:,3940 - Edifício Rudênas - Praça da
.

. Bandeira -, JOINVILLE
.

",
, , :'. ,".

íMan spr-ic'ht Detitsch) (' ,

.

' "

EMPREGADA'
'- �ecisa-se 'emp:t;egada' pàra serviços. de arruma':'

, deir�,' qjre �eja. d-e
-

meia-o-idade e de, orfgern alemã,
.. ,-: para. trabalhar em -;Curitiba em residência' de' iamí­

" lia., de tratamento, pernoitándo no local de ,traba-
.' lho. Indispensável ter referências e ser habitüada
�

à serviços doméstic-os.

,Paga-se salário mínimo com folga a combinar.
,; Apresentar-se no escritório da Pavimentadora Man­
,

� tiqueira SIA. -,- BR-101- - Estracia Federal . ....-_ mar­

� earrdo hora pelo- telefone 2391.

"CORTE DE CôS­
'TURA tOLI"

===-

-§=--�-

--

\��/��
��

Conheça também os

noYO_S lançamentos em
.ÓsÓ': .

-Ó,
- dormitórios.'. 'de:
Alta Oualidade.

Um 'conceito NÔVO de
confôrto e beleza

.

para o .scu lar ..

UORMnORIOS' � DE JAHIIR ® ESCRITÓRIOS
J

,-

RE

• SALAS

Rua Ministro Caloqeras, 399

de Dragagem, revelou que
há 8 metros mínimos de

prOfundidade e, para a sa­

fra, o canal terá cêrca de
meio metro a mais. Conti­
nuará a oper-aç.ão ,draga,­
gem, para aprofundar

.

a t.é
- 10 metros, no .rrie.nor espa­
ço de 'tempo possí el. C'í t.o u

que j á foram retirados 190
mil metros cúb,icos de ma­

terial do fundo, 'sendo .
rnaas

de' 60 mil iIDetros cúbicos

por mêS, produção jamais
alcançada anteriormente.

1

Apesar das explicações

.'rrancise
•

dadas, ·0 Sr. Manuel ,Linha- I das dúvidas existentes sô-
res de Lacerda. f êz ver que I bre tal a.asurrto, j a que o

"as companhias segur-a.do- t Brasil está riurn, regim-e de
ras rrã.o aceitam outro do- I' seriedade".!..;umento comprovando � as

-

profundidas da barra e do

I
OUTRAS

canal a não ser emitido pe- ROVID:ENCIAS
la Marinha de Guerra e, O Sr. Van Der Broocke,
portanto urge que se sensi - secretário da Fazenda do
bilize a Marinha, para que Paraná, participou do, en­

ela garanta a perfeita nave- contro, tendo debatido, corn

gabilidade de navios a ple- os exportadores de milho,
na carga. E, salientou que os problemas relativos à
"isso se, faz necessário, para aplicação do IOM_, na, rnoví-:
evita.r subornos de coman- / mentação e exportação do
c.antes de navios em' face .m

í

lho da safra paranaense.
) ,.,.

,

'<, ./0

Comércio�·e
11. Jor an

Indústria
S. »:

(Cád. Nr. 81-.684.513/1)
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas: I

Cumprindo os preceitos legais e estatutários, temos o prazer de sub­
meter à sua apreciação e deliberação, Q nosso balanço ger-al , demonstração
cia conta "Lucros' e Pcrclas" e Parecer do Conse lho Fiscal, relativos ao exer-

cício encerrado em 31 de dezembro cle 1966.
,

Os referidos documentos evidenciam com clareza o estado econômico­
-Liriarrceir-o da, sociedade, e os resultad 0& alcançados no exercício decorrido;
permanece, entretanto, a diretoria à -d i spos iç.ã.o dos senhores acionistas para
quaisquer informaçõ,es e esclarecimen .o s por ventura desejados.

- Joinville, 10 de março de 1967.
,

FELINTO JORDAN Diretor Superintendente
'GUSTAVO OTTO C. GERJ(EN - Diretor-comercial

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1966
ATIVO

:Di'spoNíVEL:
,

Caixa e bancos' ... .. .. -.. .. .. .(: .. .. .. ..

REÁLIZÁVEL A 'CURTd E LONGO PRAZO:
Estóques de '"lTIercádorias, matérias p rirrras e clivo
C/C devedoras p/duplicatas ,

.. -.

C/C/ devedoras diversas ..... fi

Obrigações, a receber .. .. .. ..

Participàçõe,s, . � .. .. . ...

-

...

-

..

De.p ósitos e Càpitalizações .",

Aurrrerrt.o de capital a 'subscrever

('
. .Cr$

167.981.877
61.568.169
.3.766.698
,461.578

76.282.800
36.554.806
75.000.000
j

8.014.193'

421.615.928

IMOBILIZADO:
, Propriedades diversas
Reaval , e Cor. .Morret ,

34.727.355
<, 218.100.787 252.828.142

Ma'q_uinários .. .�' -: e

Rea'va.l , e Cor. Monet.
21.679.457
113.382.496 135.061.953

MÓveis' e :Utensílios ..

Reaval. e Cor. Monet...
7.123.704
2ó.264.824 33.388.528

Veículos .

Re-aval , e- Cor. Monet.
32A53.815
58.266.249 90.720.064 511.998.687
'v'

COMPENSADO =-

Ações da D'ir-et ria em Caução ..

Duplicatas em Caução .. .. .. ..

�J?,:Ul?I��a�,��_ em. Cobrariça Sdrrrp les

450.000
2.895.415
774.686_ 4.120.101

c-s 945.748.909

PASSIVO
ÉXI'GíVEL A,CURTO PRAZO:
_C/C-credores diversos

-

.. , .. .;'.

, Títulos descontados, ..

�
Ob�igações a pagar .. .. :.

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Empréstimo FUNDECE .. ..

Sâldo de .Ltrcr-os e Perdas

242.758.414
20.895.506

,

38.934.907 302.588.927

50.053:761
455.928 50.509.689

NÃO�'EXIGíVEL:
Capital em ações .. .. ..

Aumento 'de Capital ..

-

..

F'unclo de Reserva Legal ...

Fundo de Reserva :gspecial
'Fundo p/Inden. Trabalhistas
Fundo de Correção Monetária
Fundo pi Devedores Duviclosos
Contas de. Depreciações ..

-

.. ..

CO,r. Monet. das C/Depreciações

375.000.000
75.000.000
11.267.358
8.567.385
3.794.000
6.1533.442
1.847.045

29.303.742
77.217.220 588.530.197

COMPENSADO:
Caução da Diretoria
Caução de Duplicatas ...

Cobrança d� duplicatas

450.000'
2.895.415
774.686 4.120.101

,Cr$ 945.748.909

DEMONSTRACÁO DA CONi A "LUCROS E PERDAS"
EM 31 DE D�ZE;VIBRO DE 1966

. I" ,

Saldo do exercício,anterior.. .. .. .. .. ..'-- w. • � ••

Rendas,diversas_eQucros em erva mate e mercadorias
Reversão da- Provisão p/Devo Duvidosos ....
Despesas de administração, ordenados, seguros, im­

postos, despesas gerais, despesas de viagem, juros.
despesas bancárias, prejuízos, despe:.as c/veículos,
provisão p/Devo Duvidosos, Reserva Icgal e depre-

, ciaç'ões......... .
,

Saldo p/exercício seguinte .

Deb ito Crédito
168.258

162.803.082
3.901.354

166'.416.766
455.928

166.872.694 166.872.694

BASILIO FERNANDES DIAS Técnico em Contabilidade Registr.
t·o CRC-SC sob nr. 3225

FELINTO JORDAN - Diretor-superintendente
GU.5TAVO OTTO C. GERKEN Diretor-comercial

PARECER DO COVSELHO FISCAL
Os membros efetivos do Consel!.1.o Fiscal da f.irrna "Con1.ércio e Indús­

tria H. Jordan S. A.", infra-assinados, tendo procedido' ao ex.arrre do Balarr+
ço Geral, demonstração da conta de Lu,-:ros e Perdas e .t.odos documentos re­

lativos ao exercício encerrado em 31 d�� dezembro de 1966, encontraram tudo
orri perfeita o'rclcrn e harmonia, motivo pelo qual são de parecer que mere­

cem a aprovação dos senhores acionistas, na Assembléia a ser realizada eu')

data de 28 de abril de 1967.
,

Joinville, 8 de fevereiro de 1967.
ABILIO GONCALVES
ADEMAR GARCIA
DR. PAULO MEDEIROS

'�,.t.'.'.'.t.'.'.' ��'.'.'�l�'.t�al.�a'.'.'.I.I.I��,��,.i.l.t.t.l.'.'.I.'.'.t.'.t�.'.t.,.,.t.t.'.'.'.'.'.l.t.I�'.I���t ••••�,

A suasonhada máquina de costura VigoreUi, Standard, Zig-Zag, Robot ou SuperRobotcestão ao seu alcance em Hermes Macedo, que,
oferece vários planos de pagamen'to, ê'speciilis, para á senhora que de seja uma b�a máquina de costura ..

"

•••••,·.,., 3.'•••'., ,.,.,.,., .., ..,., .. ,•••,.III'blII''''.',.'.''.
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o CAXIAS. com a focnação que derrotou aC:G. E. Qlímpico ,e' que
m<::;nte es'�ará em ação cOJ.J.tra, o 1\1arcílio Dias.

� �,� �

o Caxias Futebol Clube, que no último'
domIngo derrotou ao G.E.

'

Olímpico, es-

I����a��, ����C:���en��ráa e�Z��e�'; �����=
,

so ao Marcílio Dias, nos preuarativos das
duas agremiações, para o

.

p�óximo cam­

peonato estadual catarinense.
-

Com o retôrno do Sargento DUlpas, os

alvi-negro$' joirryilenses vem mantendó
-

e­

xercíd os físicos para o melhor rendimen-
to possível dos atl�tas nos futuros encon-

tros.,
,

Por sua vez, Lassance não deverá ter

problemas para escalar 0, Ca:;'{;ias,. já:- Que
Jairo e Amauri, arqueiros, estão recupera­
dos quase que totalmente, podendo defender
a rneta joinvilen�'3e, e provàvelmente a

-

for-,
n�'3..ção base, será a ,mesma que derroto�� aos
c;, grenás�' domingo' Que passou._

Amadeo Gonçalv.es. �,companh�r?, a

embaixada caxiense p§tra arbitrar- o e'Ç'icon-,
troo

'

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

.Io i rrvi l le
, 20 de ,Abri I de 19,67

'ACE:J
M_L\IS
NOVOS

.

Na noite de t.êr-ça-fci.r-a 'úl t.i.rna , reunida em

sessão especial, a Associecão dos- Cronistas Es­

portivos de Joinville (ACEJ), por sua diretoria,
aprovou pedido's de adrrrissào de dois conhec'idos
cr-oriis t.as esportivos jo.irrvi le.nses ,

,

São êles ALUÍSIO GONCALVES e JACYR

MONTEZ, pessoas de posição definida na crôni­
ca esportiva esc.rita e falada .da "Manchester"
Çatarinense, cuja pres�nça na entidade associa­
tiva dos rabiscadores e faladores das coisas -de
�sporte é rrrot ivo de satisfação para os círculos

esportivós.
Aluísio Gonçalves é filho do conhecido des-'

portista Jota Gonçalves, um dos fundadores' da
ACEJ. Milita há anos ria crônica esportiva, com

; p�ssagenj_ pelas emissoras-de Blumenau. ,�re­
sentemente é redator",E"sportivo de HA Notícia" e

comentarista da Rádio Colono
Jacyr Ivlontez (r�,'��.ais conhecido ',por Jota

Montez), há anos desernpenha as funções de cro­
nista esportivo na Radiodifusora, mantendo na­

quela. emissora pr9gr2.mações diárias de inf,or­
mativos esportivos, em estreita colaboração
con"l Luiz l\1auro Corr.êa.

Particularmente para a "A Notícia?� a ad­
missão de 'Aluísio é festiva, pois com a mesnJ.a,

yen"l o esforçado cronista esportivo juntar-se a

yeH1.os cornpanheiros da entidade, COlTIO: Real­
cy Morei_ra; Nerval Pereira, Jorge Silva e

_

Luiz
Mal."\ro

:

Corrêa, todos fllDcionários dêste matu­

tino, os quais fazeTil dêste registro o veículo
portador ele suas 21cgrias pelo acontecido.

Será esta n8:t2_, na nova sede da LJF, ,o
e�e�çoo da Ligo çJi riqp.nte do f-uteqol iornvi lense_

-

José Elt"8S Giul::ari e \:'-/oldyr Ribe'iro de'H?
r,'So ser Presidentp e Vice da entiddd:-� il"1oter do
qO�'30 futebol pare o COrrC!-:Te ano.

,

1

Euclides dos Rei.s t8 rnbé rn
é.st�:trá com sua; to rrrra.çã.o rná.> .

xrrna. para manter o' prestígiô
dó futebol jorrrvttemse c­

Raul Bosse, Arrrôrrío 'Carlos
Rbherto, .Ad ael e .' Antoninho
se'rá a defesa do América, que
Iterá ainda para serem la�ça­
dós'� a qualquer momento, Val­
d érn.a.r :

e-.Adin'àr,' além "de Ni-­
lo'.
'A�cino -

'e' 'BadeqU-in_ho -, for­
m8Jn1. indtsçutive1mente a. rn'e­
lhor meia- cancha 'para' a equi­
pe '·d3. zona-mor-t.e ,e est.arão

'presentes ao interest2.dual.
1 'Pelo àtaque surgem dúvidas,

_

.

I, po! ..::f _ Pi?ízola�i, Lourival, Ade­
-v-, j ma-i� _e Lar3njinha são os titu-

.

!
lares, tendo no ent'anto.' ot3.-:­

,

' c.í l í ó

pe lo -lnioI0, Hercil,io pela
ext.rema:,' já que vem se' recu:"
oerã:ndo bem o s.an ttat.a' e Re-

I �ai',i'�hOc para Euclides e.sca.Iar
'

" '�esperàdo um público re-

� 1 corde para êste jêgo, que ote- '

"':«'

I
r-ecer á.: B. j nda uma .. �érie, extra, ,-

r'J � atra;;ões, em .plL�mios àque- , ---,

,

T:
, l es q:u�_- adq�iriq�' iB,gr!�s� �� It�A�1�QYI��HO".-

_;:WeOlalS-. ,iI 7' .�;;; t ?� ,:1"� fi ,r,�er�c�n?-,
���

.

CQJl!r'Hib<lnos Vêm Dis'postos' Q ,Montar
Elevado ó�Futebol dó' ParCUH.l

-
,

Com arbitr�gen1. que ac�rn,l:)anhnrá -a en'lbálxa­
cla do Câritiba Eu't.ebo l Clube da cap it'a.I das'''''Araucá­
rias", o Arrré rica estará realizando' no próxilnb domin­

g9 rna.is unl amistoso que promete agradar plenámen­
te po lo que podem efetuar as d.uas agremiações, es­
perando contar COHl 'urri bom público para 'presen-
ciar o e.spctác.u.lo .

,

'

,

-

--::;(Y�,l"T-r;-n� -

TR.AZ KF,UEGJ2:R
o artilheiro paranaense

I
r:::rueger, �,stará prcsarit.e, s�n­
c' o a grande co v�deta" do Cori­
t í b a., e por cer:;�o a a.t.ra.çâ.o rna­

íor do ericori tro Que dever
á

0-

f .r-ecer r..:1ovÍnl�;tãc;ão das rn.e->.

l bor-e.s, po íx a.rnb-vs equipp,s vem'
f.'e prepaT8�ndo com afinco. pa- ,

ra as pró xím-a.s t.ernporarta.s 0-

f í

c
í a.í.s , do Paraná "e

-

S:::..nt,a Ca-'

-r=

vitória coritra

':r.;ran-ql�ester'� .

os rupro-,?,

AIUERI'CANOS

t.a.ríraa .
_ Pan'l gua.to deverá t.ra-

, I z�r a Jc:�n�ill�, a. m�l�:ol- forma­
l ç ao alVl:-_v:::rde .para tentar á

J r ' ,

y �� ,� ..
,

�
,t

-

•.

,

�

�' , ' I
1

Alcino, que dom'n-go
tará jogando c'ontra
Coritiha F:-C.

,

·S�4It.
I Nada:-FeitoAtêAg;ora !.'

-reulllao, disse ,que ,n�o hou­
ve um acôr-do e que' a' situa­
'�:ão continuará\ a m'esm!:'.t.,
.isto é" César no Palmeiras E'

�dem:á:: 11:"0 F��m�J;iP:'0� por
<:-mprf.s\Jlmo, ,alJe o dia 15 ele
maio .próximo, quando- o pe­
"'íbdo 'da troca ace·ytada en-·

'tre as dua,s agremj ações e's�
tará 'encerrado. Caso. as

duas equipes
-

se:_ classifi­
quem para

.

às finais - ó
Palmeiras ,já ,tem isto como

��rantido - então' Ó, ern­

pr:SsÜm o' de' Cés�r e Ade -­

mar sepá. prorrogado por
m,ais 15 ,dias.

,�

D'urante o encontro enfr;�,'
O$� dois ,dirlgentes:, falou-'se
,t-,a.m-bén1: na possibilidade 'da
contrat.ação, pelo- ,elub"e dê?

1 Gáveà;,c,d.e '�lguns' ,ele:Tlentos
1 que' o Falineiras 'Incluiu na

,

süa- listq "de' negodáveis,
aroransson' declarou que o

,

Flan'lengo 'fará.' uma JtempG'
i (J:ada Tlelá Europa,; ,.

,

brev.e­
m�ente, ,-e o atual' elenco é

f�8CO, necessitanCÍo pois de

l,-eforços,� O
.

Prof. Sando; i·
p;tom,ete'u consultar o' supe).·­
vi'sor- Mário Travaglini e 0

'

-tf.�cn;co_ Aimoré �.oreira: -sô-,
bre, os" jogado�·es :que pode­
'r�o ser 'D;-eg,ociadQs cOIll, o

Flamen�o, f.jcando o Sr _

H�umbe;rto; Gregnani, re-­

presen.ta1).té do- clube cario­
éa' em São' Pau1or- encarre­

g'ado de '--dar "ciên,cla: --d"ó qúe
fqr, res�lvido ao

-

vice-presi-
dtnte '�ú?���e:��? '}�� :�.;

S_ PAULO n 'v1Ce-
�Dresidente do' Plameri'g6:
G�unnar Goransson, , qu-e
ap�;'3 'o j ôgo �e+ ddm-i,pg'�,'permaneceu ll ......sI:Ja, caplt��,
tratando' da solucão ',ern de·
finitivo do problelna,' Ade:"
m a!.�-César � teve uni etl""":
contro co·m o Prof. :F�Trú-"'
cio Sandoli, diretor, d_e

�

'fu­
tebol .do PàUn e�.r3,s, nq 'es',
critério do mesmo, no_, Go-,

l�gio Ipiranga. "
Deliois

'

.' da',

rcílio

VarZéano
-

,,#JD
VENÇ�U

B,rasUia jogando,
�sábado últimO' na praça de es­

portes - do América F. C: - 'e fa­
zendo uma, sobeTba atuação,
cop;3eguiu um excelente re­

Fultado, ao âbater 'a equipe do
"Expressin,ho" do América F.
C. pela cont�gem de 3xO.
o�· gols fóram marcados' -por

Ismael, AUÇlOJino e Presalino.
O Brasília';fonTIou CoUl.: Val­

djr; 1-Iaroldo,:- Bube, João e

l'71:aurí (LeonéD: Atanásio e

Acácio; .Pr,esàUno, istnae'l, V'a­
d:nho e AUd,<?l,ino (Ll:l1Z).

conquistou os campeonatos
mundiais masculino e feminino
de tênis de mesa. confirmando

I
o seu grande 'favoritisrDu pela

-',

O Botáfogo,' domingo, prc-- ausência da China Comunista.
l,iou amistósamente 'contra A equipe masculina do Japão
Q Independente; onde' em- -recuperou o Troféu Swayth­
patou cOfll O 'mesmo de 2x2. Eng, que conquistou p�la últi­
Os dois gols <;lo último

fo-I
ma vez, em 1959, derrotando

raro marGados de pênalti. na final a Coréia do Norte) po.:-
",

, Também o
'

Laranjinhaí 5x3. Na final da Taça Corbil-
-

II'teve'o' sé� ,an: istoso com o
t len, para mulheres, o Japãu su- I

'P�raná,. empatando, com o 'perou a União Soviética, por I-IrI:eSll?,o de _
2x2 . j ::: xO . :_=:========================================================::;:::=====

d3-

vibrar a torcida'
o Coritiba

ns

1

, n

I� 1'1

,

Cdmpo do América Futebol, Clube
SereS .o--PQlco do Encontro

. Osni Marcolino Pedra, João dos Santos e Clau­
d{dIi-otr""�cle Souza são' os três árbitros escalados para
o encóntro, devendo um deles ser sorteado mon'1.entos

an�es do jôgo, sendo auxiliado nas bandeiras pelos
demais.

-

Será êste o primeirO' encontro na série melhor
de três, pela decisão da Primeira Divisão Extra de
Profissionais da Liga ,Joinvilense dé Futebol.

,

O segundo cotejo, provàvelmente será na S€-
mana �eguinte, devendo ter o estádio do Caxias Fu­
:tebo1 Clube co�o palco, sendo q.ue naqu-ela oportu­
ni�áde _tálpbélf.l'l' será efetuado o sorteio para a arbi­
tragem:' -:

,ESPORTE EM
JARAGUA DO SUL
3EGUNDONA
Foram fechadas as ins­

:;rições de I clubes para o

::ampéonato Extra-oficHü
da

- <

S\egundona" que fo':'
; I:;r�nsferido para dia, 21 de
,�',naio,' devido as festividades
3m

�

Jaraguá:
; - For:am ,8 os tim es ins'crj­
"

tos: Botafogo F. C. d�
,'garra do CêrrQ - Indenen­
;dente de J-3raguá-- Â,l:'\.
'La;ranjinha de Jaraguã
S .'E. João Pessoa de Its,­
pe,cllzinho -

- g-. C. Parana,
de 'Barra do Rioe5.rão Oran-,
ge ':__--G, E,. Juventus de Ja­
raguá - Faixa Azul de
,Benjamim C'onsta:nt e A.A,
Weg de Jaraguá,
O B-otafçgo F _ C _ anun-

cia que provàvelmente t,en�
seus portões abertos par1.
todos o� jógos do campeo­
nato, pois achou qu� era

iflconvenieri te ' cobrar en­

tradas pera, p.rêço estipulado
f'>ela 'e:)J·.�b,.', de NCr$ 0..30
Que é' muIto barato meSffi o

para - utn.a segundona; a

eqUipe
I g:lVi�negra queria, no

mínimo, NÇr$ 0,50, o prêço
designado pelo L _ J , D.; h­
cou ainda a ser resolvido
_pela- diretoria do primeiro
OU' NCr$ 0,30 ou portõe.3
abertos. São êsses os dados
'o"fe'r,€cido.s pelo departa­
mento -ésportivo' do Bota-­

'fogo:

COPA IVHNER -

,I�ETIFIÇ;AÇAO
Êste jornal anunciou qr:,e

a S_D. Acaraí venceu o C',
A .. Baependi; ao invés disso
foi o Baependi o vitorIoso,
2xO, gols êstes assinalado:;
no segundo tempo. A _pr�li-­
,nj inar dê�te clássico, foi'
entre Juventus 2xO as(.tran-
'tes da equipe Azurra. -O C
A, Eaependi seguirú no dia
�3... à São Bento do Sul onde
enfrentará o esquad.r'.:o do
Bandeil�(;u]. tes da cida:le ser­

rana.

Já o :Acaraí estará de
folga neste dia� e possivel­
mente fará UHl amistoso.

::\/l::Á!\l TGA FALADO I P/�,ULO IUM NO RIO
'�,qfL ',� ')'6 I' , "

�--) O' goleiro ]\..�8xlga ---) É esperado no RIo
compareceu 'e.m General Se- o a.t.a.c a.n t.e Paulo Bi:rn do Co
veria.rio ontem: bateu bola mercial de Ribeirão Preto
e exercí.tc.u=ae para. rn a.n t.er que poderá ser contrato pe­
a forma certo de que serv

í
- 10 Vasco desde que se sub-­

r
á

a qualquer hora a 'urri meta' a um período de teste
clube interessado no seu '1, f'í rn de que Zizin:'lo possa
concurso _ Enquanto isso o opinar. 120- mil ,icruz'eiros
:Diretor tde Futebol Xisto novos é o preço de seu pas­
roniato suspendeu a partir se.

da" noite de orrt.ern o preço
fixado para o passe do go- CARDOSOoleiro como r-epreaá.lta 8-:3

DIRIGENTE
oa.La.vra.s de M'a.ng a na' en-
t.rev

í

st.a., salientando sua

sa.t.í sfa.ç.ã.o de ver fixado o'

preç� para seu passe.

,n,GADORES NO
I\lEXICO

�
---) Gentil Cardoso

que depois de sair do S'por t-
Recife 'f'í cou muito tCIUpO _

s.erri clube, agora volta às

quatro y-nhas, dirigindo o

Camp9 Grande. PerguntadO
--/-) Fio, Válter e Jua,· pela reportagem se ia dar

rez est.ã.o pràticamente ne,' Zebra no .c'í ube da. zona ru­

goc
í

a.dos com um clube me, ral respondeu: Não, pode.
xícano . A rnror'rnaç.ão é do i não dar zebra. Mas sei que:
rujaerví.so.r Flávio Gosta ao! HO galo vai ca.ntar ", espiri­
regressar c orn a de] e-ga.ç

â

o tuoso, r-cter-índo=se Gale­

do rn
í st.o do F'lamengo, pro-- zebra que/ está afixado no

cedente de Lima. l Estádio.

Excursões do "l\lIont·e Crista"

L ..J.D.
A Liga Jaraguaense de

Desportos anunciou que
duas equipes irão represen­
tar IJaraguá. no próxllno
certame estadual. Serão:

'

C . A, iBAEIPENDI e ��LE'­
TO E.C.

Tênis 'de Mesa

C�11lpeão
Mundialo,Ja.pão

o Japão

J Centro Excursionista "r--&on­

Je Crista", que reune-se 'tôdas
::tS quintas-;feiras, a partir das

�O horas, na Suciedade Ginás­
Jica de Joinvil1e, fará realizar

:lOS
.

próximos dias 22 e 23 do

:;orr2nte mês, urna excursão à:;

praias de Guaratuba, Caiobá e

'Matinhos, sendo a saída da
Ljnha de Guaratuba, às 7 ho­
ras em ponto.

o regresso está determinado

para às 20 _horas de, domingo,.
sendo ,que o equipamento de­

; verá ser farnel indi"yidual e

rp.aterial de pernoite.

ESTOCOLMO --..,

,AMISTOSOS

O guia desta excursão ser::;;_,.
o senhor L. M. Stachkon, e

às reservas de passagens po­
dem ser efetuadas na reunião
desta noite, no Ginástico.

"T'ORNEIO ROBE'RTO
�OMy;'\� 'P'ED'R-OSA�'�e..Jf .....

(
,

'_t-i...-H_,'. _' ,....'\&.I _

•

�ESCLTApOS DE o'NTEM A NOITE:

----) EM SÃO PAULO

s. Paulo 4!x O Ferroviario
----) EM BELO,HORIZONTE _,

___

Cruzeiro 3 x '1 l}Santos
----) EM PORTÓ ALEGRE ,-

Internacional3 xO Fluminense

---_) RESULTADOS DE ONTEIVL:

li
7x

lória

x

3 América
•

amng

DOIILER s. A.
COlllércio Indústria

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
�,

Pelo presente convidan�os os senhores
acionistas desta Sociedade para comparecerem
à Assemblé:ia Geral Extraordinária a realizar-se
no-,dia 20 de 1\t1a:io de 1967, às 9,00 horas, na sede
sociàl à Rua Alexandre Dohler nr. 144, a fim de
deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
Aumento do Capital Social e conseqüen­
te alteracão dos Estatutos.

2°) - Outros a-;'suntos de interêsse da soCie­
dade.

Joinville, 18 de Abril de 1967.

i(a) Arno 1Valdenzar Doh.Jer Jor.
Diretor Presidente

-ociedade ,:·CultuF:al Ee"'. , ..E�portiva. Guaran'
_ ,

""

- _

,

,

-, ,-
- J -

'

,

"

.

"

' "', O,:. '

Assista você também à- grande e :trQjd� donal festa: popli.d�r do GUARANI/. em Pi-rc,be-i �abàl n�;_p",óxim,o s6hado'e'dom�,ng'o, ?!o),de énCfYnh'orós c�· s�9uint�s a:�r�.ções:' 'grande baile- .

.,?
-

t �
,

, ,,- +
"

sal5.o com a fCnloSQ ban inh,o T,URECK,> d �Ç:J5 no $ Iii sinbó' �,� gol.pão, d� festas; -�uito' ��oPPI_sqculento's almôços e jant,aresr ch,úrascos, frangos n'a 'grelha,' etc.'.
t '

Condução p�to� ôn�bus 'dÇl' E,oiprê�a ,Santo Antôhi<?-� sábado., pelas 1 9 horas e domingo pelas 14 horas.·<

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



H ORA' Têrça-feira última, dia 17 de abril p.p., vieram a Blu rrrerrau., ,o Prof. Eraldo Vale e o Sr: Arpo Enke .. repres crrtuntes ela PROl\/IOVEX ..

-

enviados pelo Prefeito

,
',. Joinville .. Dr. NiÍson Bender, para rnanteretn entendi mentos com o Sr. Prefeito'�unicipal .. Dr. Carlos Curt Zadr-oz.ny , pnra o entrosamento de .LoirrviIle-rB'h.rrrre-"

------�--------------------��------�--�--�--�--

nau, no setor da educação universitária .. no sentido d e trrrt trabalho' cornul� para o desenvolvimento do en sino un�yersitário nas respectivas regiões. -- Man t i ve r-a rrr , os v.is i tante.s , cord.ial palestra c.orn o Sr. Pre-

ceÚo M'un.icipa l e o diretor da nossa Faculdade, Dr. M ar t inh.o Cardoso da Veiga, obj et.ivando um rr-abalhoc orrrurn ern pról da criação de ,Faculdades e a futura U nivors i clacl.c da rcgiüo, qdC virá scrvir ao Vale do Ita- ,

jaí e a zona norte do Estado:. __ Levaram 'os visitan tesJ a certeza do apoio do Govê.rfro 'Muniçjpal a essa f diz intercorriunicaç�o" que vii�á por certo ,facilitar a s Jh..lç�O do, rrra.gno problen"lCt .. tão so l icitudo pela rno­

�idade dos dois municípios catarinense�. _

..

_ Corrro p'róxim� prO'\{idêJ1.�ia Fic.ou acer-tada pelo,�r. ..Prefeito'� unicipal de DIUl1-l.enau t.rrna visita do Diretor da no ;S:J Fuou lclaclc , Dr. Mnr t.inho Cardoso da' Veiga r
à

Joinville, em uma próxin'1a Qportunidade.
'

a tr-av és (�O sufl'f-tg:u demJ�r��,:- 1ic.l2r j[ o"a.::io, e reaf:im�J.�2:J:;l;L a

co, lhe c.oricerteu : o mru.1.�al o _ co csã o do' partido em j31tHhe-
Outras manifestações rrzru , deverrro.s deixar "'claro -�ue

ra.rn à do líder da Areria 9� r-eun
í

ã.o d e terça-feira da
clusive a do Vereador N:=l.:::'on Câznara Tv.I.unicipal, em que p�..,.
Tófano, do ]\t1DB que teve ::eru Irrrp.oz-t.â.ricfa e upor_tunida-
Ia.vra.s de de de a.ssuncos discutidos e _a-
atitude prova.do-s, foi urna vitória, in-
nunciou irregularl::hl.,d·s::::;, sof ísrrrá.ve l da .Adrn írrtat.r-a.cão
erri .seu entender, est.:tvaxn que através do D�u-
vendo na .Aclrrrí ri.í.stra.çâ.ó _Pú- Cnrt Zadrozny vem

, -, bíí.ca, corria o ca.so de contra- d� r-eceber- inegável voto -de
O Prefeito Municipal d� Bfurnerrau .. Dr. Carlos taçã� d í.speri.d

í

o>o d e técrríoo I confiança por dos verea-

Cprt Za.drozrry , vem de obter uma das maiores vitó- 1 para treinam�n:o de capor-te,s dores que consti-

das p,·olíticas, .. J.á ass irrá ledú s apos a sua eleição. , ama_d<?r�_:;. .s»
__

tuem. a maioria a.b=o.ltz t.a da

A AI· R d N· - I . I ReglS-:::l.ando as def'e.sa.s h�l- C��.'3a. Vitória po"ftica, que em
- lança

_

enova o:ra acrorra r, que sorria em vidas, rrest.e setol, por pr'!.rt,� muito íJode""'á auxiliar a obra
seu rrreio elemep.tos i.nt.eg.carrtes, da e�-:l�ni�o Derno-: de verea.dores Arenistas, Q'U"3 Ádminj_,strativa do Di�. Carlos

cq�.ti<:a N��j.oriàl 'ç rrraIor-ia ), ex=-Partido S<?cial Derrro-: 'I dernon.stra.ra.rn ri
ã

o deixar seu. Cure Zadrozny.
'

or-á t.ttco e ex-PartIdo Demqcrata Cristão .. vem através
ele mariifesto-púólico .. dar conbcc irrierrto de sua deci­
são de apoiar Irrconclf.cforra.lrrterrt.e o Chefe do Exe­
c.u.t ivo , erri suas a çõ-es a.clrnirri s tr-at

í

va.s ,

antigos partidários, av líder do
govôr-rro, �E4gar Muller, que es­

taria apo:'artdo à trrn ex-Pes­

s,edista no "Poder Ex'écutiyo, e

rnesrrio a ação v í.o l eri t.a.meri t.e
acusatória do Vere�dor Nelson
Tófano, do MnE, criaram u!na
situação de constrangimento
,-ue tevar-a.rrr mesmo a bancada
da AUanca Renovadora Nacio­
rra.I a não se apresentar' para
;� reunião regimental de têrça­
feira da última semana.

A
.

TuQ.o esto.ya a indicar que o�

- �elb..a riX3- existente íder do govêrno abrogar::'a de
"...:. �lrt�- sol�ado�' gue servem no -

-::.uas càndi-;ões de trabalho, -

1:<8/23.0 RI teve dêsfecho quase-. qUfl;nqo eIi�ão a' ARJI:NA deve­
trágico na madrugada de- on- ria se pronuncif.�,r cum respei­
tem quando roais de uma de- _o

-

à indicação de urn seu nôvo
zena deles invádiram � pr�ti- líder, cp'eg;:iucto 'mesmo. os _ cír­
cara:rn um � '"'"quebra"':qu�bra�;-'tô cuIas DoHticos locais, a enun­
tàl nas instalações da 'Boite - �ia� o'; mais diversos nomes pu
Tabu, localizada na Ponta 40 :ra- tal pôsto.
Salt.o. '

' ,-'

No entanto, aberta a sessão
Pessoa.s que presenciaram o 'legisJativa, peJo prununcia.mep.

kt,contechn.ê�to, 'afir:tnaIn .:. nos to ao -prirneiro Vereador ins­
'tue o mestn,-G 'esteve n� iminên crito, por sin3.1 da ArenEJ;, se
cla de "cop.stituir-se nünia ver-' torp",O'..l conhecimento de cue,daqeirâ

-

tra.gé(Ü:a, com mortes módificacões - póderosas haviam Sen"l dú"pida a!gu::''1.�a () J:..4ário ",Wilson Soares,", já."\;Íole.:ptas
- e- ferhnep.tos grave's.,

-

sido. det�rm,inada.s na estl-ut,u- II Au.tor.•:).�vel elUDe de Ba�n1e- I par"Lieipou c. e. m.ais' - d� tr�s
Porém, IJ.O fjnal, hou_verapt. a- -f d ....a' do p rtl'�o0'- ,

'd f
' t- -

" ra 1:1n arnenlJ .I. a v '-A.

-l.nau�
.ll<3.0 verrl Ulr...U corrI as o leIaIS, ai eu <.:.H)

penas prejuízos n"lateriai�; -,to- fiei?-l. dever::..a l .:::en�t des�lassifjcado. ·J.\tIastãis para',.. o estabelecim.ento. �_�tunio �e.strem, ...
r,er:res.C':r:-- ter,

_

disse:lnos '.r�::. e i por enquanto, êle con tirú1.a'l'al -a�ntecimento veio :f�:- tRnte do };"mlrro da (..xa"""c_a. llll- ,€ncerl"aü,an..�os as notas -

Sú--� ,sendo o grande vencedor.'
-

zer com que volta,ssemos -a um. .

d
.

t
-

f" I I

;E:.p��IEJ�!��Fp�:;r�:��fi ª�b!����rli��qt'���l;��:���.t�;ffri::�{�::���;;;/:1:���
, - � '. de 0, ras que rea lZa. nu sear. renJ_os. 'fu":telJul' -,fl6... 1.C.:.e1"'í.odo dacilssão pOSGÍvel. .

+- 1· ,. t' f I
Y"

'u� repres?n�a no �gl.s.,-f! ,l\�0 , No entanto, não no:; !_-:::o- b:ii:;',(l�., e:n nossa. cidàde. G,
receu ençomlOS dos m::j:-'; e 0- I der.oos furtar de hoj e '\ 01- E, G'H:n111ico é Guarani S-l:!,e
g:ipFOS as obras cjue estao S2ll- tar..,.....h1os. ao assuuto" já qL e � L3ge.::, a-C(.rtaraU1 urna parU­
d� efetivydas, reeonh�cendo �m as confusões s�o uluitas _

·

da alnistosa' para' - aqtiila
vá�"os departamentos a eXlS- Segunda-feira o Sr. Jeser (lata no estádio da baIxada.
tên.cÍa de uma gr�nde vontade Josi Reinert do A B. dis- j�ssirn pel.!) menos �2..terembs
de servir ao con-tribuinte. .se que o MárÍo Soa-- cnde ir a.::.'Üanhã à tardé .<-

Logu en'l s_eguida, o Vereador res, que ganhou a primeL� '. "::'_t

Eug"'-inio Bruec'khéimer, igual- colocação na referida prova, � < __._,.-....._'--"--'_
'mente ligado' às antiga.s cor- bavia sido desclassificado,
rentes udehistas, foi à' Tribu- em vista de j á ter participa­
na para T_essaltar a oportuni- do de outras pro v-as auto­
dade e O" ·positivisn1.o dos Ser-· ü1.0bÍlísticas.
vicos Sociais, que.. ja levanta-
ram tres' cpntros d� operação
no Ml�nicípio,. os entregandv
0.0- Movimento Educacional e

Socjal Feminina, cumprin:ien­
tanda à

- Primeira' ::barna do

Município
-

pelo �eu trabalho
fr'ente à !Entidade.

A

P
1\

Reportagem 00' Oi� .'
';1'; _

,

fl unitip'ol \lell,te' Sua Pri
riles'

·

-lhe O'li�ti'81ment I
il(Je

E
Finalmente o Que Poderia se "Tor rio rLlrr-o Crise
no Orgqnismo Oficial, Transforma-se em Apoio
Total ao Dr. Carlos Curt Zadrozny -- Pre fe ito,
Pr�sideflt:e ao ARENA, e Todos os Vereadores
Governistas Assjnaram Manifesto Sôbre Refor­
ma Adn:ini$trativa - Uder Edgar Müller Apoia-

do e Mantido' em ?eu Pôsto

o fató foi resultante de cer-
,

: ..-tas dissenções que estavam
.

,

-O observadas no' Pal"tido
ver-rits ta. de nossa cidade.
críttcás "dirigidas, :por"

FILHO

•••

. Alcançou o mais retumi>�,ihe:',;s�c��s'�'ô ,��<�pre-'
sentação dos ""Sing-Out Deutschland" em nossa cida­
de fato acontecido ontem. Com o Pavilhão, da 'FA­

lVIÓSC� no bairro da -Velha .. qua�e qu� literalmente,
ton�ado, os 150 jovens artistas alemães ��r.aI? um

-

show que não- será esquecido tão cêd_q'. -Hãrrr}onta
vocal .. altos dotes -artísticos, m�rc�ção perfeit�, -"Viya ,

a Gente", da Campánha de R�rma�ento M_or�l�.rI?-�­
rece as afirm,at,iva� el�iosas da. _crít�<?a do mJln�o �i��
teiro. Verdadeiramente a apresentação dos mesm9s.. t::-
algo form.idável e.�ens�çio�al. Para elogiá':"lo� '� PF_e�'

Os blpffien�Rtre.q�es; tão

Outro fato digno'dé nota foi a estI'êia da-p-elfcula
nacional "pé{ias no

_ Sul".. filmada -quase que fotaL;
mente em n'ossa\ ,cidade .. e realizada na noite :;'de
ont�m no CÍl� Blum.enai:t. A elite da so�iedade local
se fez presente àquel� aconteçiIP�ntQ qq� f6r-pre�ti_:_
giado pelas '1utoridade� de nossa cis3:ad� ,e' p.�làs . ar..:...

tis tas da película que. :vieram a Blumenau r e'�pecial:-
mente para s�u lanç�men�o!

..

'\'.
,

. �
'-

'" Do Sr. Rolf Ehlke,_'president� ern� eX<1r�"íçíq_-?�
Associação Cçúnercial e Industrial d�' Blu!TI�n�nl -e �e;-­
centemente réeleito para' �_quele ,imp6:r:t�:nite. ca:çgo,

,

recebemos convite P?ra a instalação, solene .. .q.ia:",24
do corteÍlte mês, à� .720 ..3Q hQTa� .. dÇ> Cen,tro p�j.c_Qtéc­
nico daqlJela �CIB. A referida solenidade ,dal;=-�e-á,na
sede d;� Associação Gorrier�ial e ,Il1�u���!al ���' p.ós��
cidq_de, localiz'ada na Rua' 15 de

-

Novembro
2.° apdar.'

. - E> Dr � ,WiJ.son Gomes San­

thiago, logo elTI seguiqa. apr2-
sentou, moção' oral ,de aplauso
aos serviços soc:ai_s do Muni­

ClplO, recol1hecendo mérito,'"
sem con,ta na Opra Social Dom

Orione; que pas!:jOu à ser res­

ponsável pelo· retôrno às ati­

vià;ade.s do Asilo dus Velhos.
'da Cidade.

En1. seguida, como Secretá­
'rio da Ex'�cu:tiva lVrunicipal dp.
'Ali�_nça Renoyaóora- Nacional,
leu e.�tenso manifesto de seu

Pa-r:,ido, quando após uma sé­
rie de análises de ordem polí­
tico-administrativà, reafirmou
'-:eu apoio à Ch_efia dv �X\:=cu'­
't-ivo é à Reformulação Admi­
nistrativa Municipal. Igual-
mente, reafirmou o documento
lido pelo Dr. Wilson Gomes
Santhiago, .seu total e irre.stri­
to a:poio a liderança até entãu
exe:r:cida pe: o Vereador Edgar
Paulo Muller, reafirmando sua

confiança em pomem público
/

que sen1.pre deu mo.stras in-
condicionais de seu devotamen
to aos interêsses da cidade, O

document-o, a-::::sjn2dv pelo 'Pre­
�jct'ente -da ÃRENA Municipal

� foi igualmente rubricado pe'o
I senhor Prefeito, Dr. Carlos C
Zqdrozne e por todos 03 vere­

adC?res governistas blumenau-

en�esÍíder Eqgar Eaulo J\ir:�ller
atrftvés de p;ronunciamento dvs
mais felizes. analisou 9" con­

juntura político-revolucionária
e 'disse de sua disposição por
aRoiar ao Executivo Mun�ci-

I'
paI, pois ent�ndia aue, ex-ude­
nisb:ts O,li ex-pes?edistas, am­

bos estavam agora baixv à
mesma ordem política, e que,

II propugnada -pelos mesmos in-
terêsses em favor da massa,
estavq,- certo de que à.ssim a-

I- gindó, ct.'lmpria COln os deve­
res a-dquÍridos quando o Povo

ASSBMBLÉI-4 GERAL OF-DINfÍ�!�"
Sào cÓhvidados os senhores' acionistas des-.

ta sociedaqe .. 'para a assembléia 1Zerál or�linárfa ..

a realizar-se na sede da firma .. à Rua �o de Julho

3)
4)

ORDEM DO DIA
/'

Apresentftç8o» discussão- e fl-provação ,do re-
12�ório da diretoria, balanço geraL e _demais
d:Y::::U1Ylê,D:':: '�3' relativos ao/exercício de 1966;
Eleiç..ão do Diretor-Técnico que ficou vago;
Eleição do Cons�lho Fiscal e seus Suplent,e�:
Assunt.os' diversos qe inter.e�se d� socíeqade.

o p'edido 'de'; mé;lj.pr atençã,.o, por parte d� Se­
cretaria da Saúde de _Santa Catarina, no que diz res­
peitCr �q 'C��trp 4� �'���e,. -de Blurnenaq,4itc)' pelo
l;>epu:tado Estàdu,al Evelásio Vieirà, na ��sempléia

_ L�gisrat�va PQ E�tadp .. já surtiu s€us,primeiros·,efeitos.
O" aparelho

-

de ,Raio-X
-

dó
Cent:hi de, Saúde, paralizado -

J

-

:gór
-

longo tenÚjo - pela f�lt� d�
1 qma ne,ça que lhe des_se condi-

I '

.

ções' d� functqp.aI11en to com" a
, "�atn�l ciúlagem da luz � local_,

,

ad

quirid� na Alerhanp.a, já c:q.e-

"������������,��,�.���,������������������_ gou �<�lumenau � já foi insta-

, --AVISO---

Acham-se à disposicão dos senhóres acio­
nistas .. na sede da sociedade, os; documentos a

que se refere o artigo 99 do decr. lei nr. 2627 ..
' de

26 de setembro de 1�40.

Pir��eiraba .. 12 de ab'ril d� 1967.
-EUGÊNIO JUERGENS - Dir.

lada naqu,ele aparelho,. ppr um

técIJico- da Secretaria de 'Saú-
de. -

Com a' co1pcação d� peça \..)

àparelho entrou' e.m funciona:_
merttó e Já está atend-e'ndo' a

;população blumenaú�nse.
-

'ma

.,

--------�----�--��----�--------------�--------------------------------------------�--

I.........,. 'fll.'.I�'tJ ,.,.(.�.

I,

BVCC:
" C A 1\1 P E O N A T O
PESCA

DE
ALO'"

o (Bela Vista Ccn.rnt'r.y Clube, tradicional clube
social blulnenauense localizado na divisa do nosso.

COlTI o município de Gaspar, às rrrargens da Rodovia
"Torge Lacerda�� .. prograll'lOLl para amanhã, dia 21 de
abril, Dia de, Ti-radentes, feriado nacional .. mais uni
dos seus tradicionais 'vCaIDpeonato de Pesca ao � Ro-
balo:�.

.

Naquela data� da3 7 às '13 .As inscrições pOderão- ser
,e das 14 às 17 horas, asso- feit'Rs até a noite de hOJ e,
ciados do Bvcà e a.ricciJ'- na 8ecretaria, bevecec..iana

! nados da .pesca, estarão ou pp.lo telefone.
pondo à prova seus talentos Valiosos ;'Jrêmios' serão
pesqueiros, à caça do m aiar 'oferecidos áas yencedores
peso possível de Robalo3 daquela importante prova,
que, nesta époc?- do ano,

I
A pesca' desenvolver-se�á

aparecem em. grandes q'uan- nas iIned.iacões das depen­
tid ades, eUl nosso Rio Ita- dênci 8.S do Bela Vista' C'oun ...

jaí-Açú. try Clube. .

�

I

No pró,:}, hno dia 27 dJ cor­
rente o (}-narani E. C. de
nossa cidade, estará reuniu-­
do seus 2 ssc.ciados e dire-
tor, para uma 'Assembl&ia
Geral Extraordinária. As-

Posteriormente o seu n�)- suntos de grande ir.oportãn­
Ia de l'\'Eei�=t. receheu 1.]111 te � c:ia deverão ser tratados na-

lefonen1,a de un1 outro d�re - quela oportunida.de.
-

!�: ��se �U!�;��;:��: Cluoe.
�

_ CC]?"ara se deselass�j:ic�.r A Liga Blumenauense de
Ulll. corredor, nã.o 6 assim"! Futebol� escalou � St· ...Jo��
Apenas dizendo quê vai ser I :::��an.d.o 11"

de Souza narf' ::.�h­
àesclassificad.o� não basta _ , ..... ��."lr o e�lco:r:tro. entre Oh�­
O nome do l\llário' \Vilson, lheo e

_

Gual:an1. de L�,g�'S7
reahnente apareceu entre aman�a a tarde �no est��J.{)
os partic:fq;la:ntes de r U.ITla : ��l� b�lxada .. S�rao. s�us -au­

corrida no Paraná, mas pa- I
.x ... lares Moacy.r

.
Tlr�C!ne e

'ra ser' considel."ado pro "is- ! Alcyr Rosa da SIlva.

sional êle tera que, pai.tici-I--- �,--­
'!;lar. FeIo lrienÓS de três cO.l'-, O Presidente da. LB'í_=<', se­
ddas�'. ,gUndO conseguimos apurar,

"lai denunciar na JD'D .-],

equipe Juvenil' do G. E.
C,'írnpico. por ter' -àtuaâo

O Automóvel C:ube de 18_,mistosarnente contra _:um
Blumenau, vai oficiar ao c1ube não filiado a LBF.- <-

Automóvel Clube dq Para- 1 --_ �
ná, indagando da carreir3, I B

.

I
. � -

eSDortiva -dn vencedor �a e-n"l ,a:ln:ur,os por a.oJe e �(),

1a-, Ul\/fA HORA DE BLU _

e até amanhã,.

:rv1ENAU. Se realmente o Sr. (BOLA DE' MEIA)

----�---

--IIII ORINVEST. �.,-Jl
IP'TP "NTG" f ti1 e., . .J_ J&_ '\.;.L'\..� -�,-flL � '11

II Oferecem ao Investidor Letras de_C2_lPbio com renda
�

I 8,llual de_ 36%. segurariça_ -::- LiqUi�ez�: :_ \.I .

'

'1'- FU�"�D,O IPIRANG,Á DE RENDA MENSAL

I. Ren_da de .3.% ao mês, �istribUída em cada 30 dias,

í I
FUNDO VERA-CRUZ

r I
de Valorização - Carteira das melhores Ações Nacionais!'

Sua� visita nos dará o máximo prazer.
;,

Sociedade
ORJNVEST

Corretora de Valores MobÚiários Ltda.
Correspondente Particul.ar:

EDIFíCIO CATARINENSE
Conjuntos 503 e 504' - BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



y: T

I Consentir que a Ul\/Iorte de
Severina", den unciada pelo
grande poeta do Nordeste
seja reguladora impiedosa
à� equilíbrio populacional,
como esperanca da vida li­
miada aos breves anos da

CIDADE D�, V�TIC�NO, 14 ÇUP.I) - O "05- I rri c c
í

da.de ? Ado�ar a p í'lula
servatore Romano dIZ Iroj e em ed.itor í.al que não é Que sufcca a

.. y:da dos po­
correto a interpretar os trechos da última encíclica b!�es.e �anql�lhZa a cons­

do Papa Paulo VI como' atenuação da proibição da �_x:���� éO�����30? dOeil com

J. d
.... l plane-

gr'eja ao uso e anti-concepcionais artificiais. Afir- jamento optar pelo deserr-
rrra o �.rtigo que a encíclica sôbre o progresso dos po-

!

volv,in�entO?
vos nao adrrri to em qualquer de suas partes contrôle , - o ",-------

da natalidade no sentido comum.ente aceito no pla- CfLESC: JoinviUe-Mafra
nejamento familiar. ,I < I /.........,
APE.NAS sô"tTe o a.ssunt o, afirrnou

I �-11, . ORESPONSABILIDADE que. o que o "National Ca-
I

til
DO CASAL tholic Heporter" anuncL u � _

isto é, a pub15c::tcão do rela-
!

I tRIO, 19 (Transpress) - tório da rri a.í oria da corn rs-
O Bispo Auxiliar e Vigário são pontif c ía que se mani- j

,

Geral da Arquidiocese, Jo- festou a favor do. uso q.e Pl- 1 . A •

sé Castro Pinto, declarou l1!las e o r�tat(rio confi�en-I O Tot�1 de 104 Km de D'í st órrc
í

o Compreend-e,
que a comissão pontifíCia cl_?-l, rn a.s que o Papa aln�a 272 Torres de Ferro Perfilado Das Quais 232 J'5nomeada para estudar o riao tornou qualq'uer deCl- - A: '

uso de pilu�as anti-eoncep- são. Estco .Asse rrt
ó

clo s - Obra Total Ascende >Q um
cionais não autorizou o uso Milhão e 600 Mi I Cruzei ros Novosde qualquer anti-concepcio- '<=MORTE DE SEVERINAn
nal, mas apenas t.rarisrer

í

u

ao casa.l a responsabiÍidade RIO, 19 Transnres&) _ O A 1
o

d� maio dej 1966 noticiávamos a entrega
quanto ao número de 'filhcs, G��Te�nador .

ABreu Sodn': t' d.e cheql;le no valo� de. 800 milhões de cruzeiros (an­não havendo notícia nova ce) 1.:L:U seu. dlSCUSO c.._o:m S",:l--' r i gos ) as Ce.ntrais Elétricas de. Santa Catarinaquanto à posição do Papa c.easrva.s In terra a a C L )AdJ'antoll que FreI' Ro,...n'C'· ...·I.L � 'J O as

I
( E ESC ,para construção da "Linha Tronco Norte- � Ao < L. g"""'� rid es proporrões que se

Dale, perito do ·Concíli.J. oferec�m aos govêrnos, da �Tojnville-Maf;r.a". O acontecimento dava-se na cidade
que acompanha os estudos I República ou dos estados' I de Mafra, sendo portador dos recursos o CeI. Laura

"'"\ '

I
da Cunha Currrpos , então presidente da Comissão do

Ê,'IJIIIII!8t'Jlf""Jlfll:!i:ll'llil;,r'IQ'Jln'IIII"rlt[lJ'f'ltllll'lr.lltllllill!II['IIIJ'J!!!ill[ll� I ::lano
do Carvão Nacional. _A vul�osa quantia repre�

;; JI1!/I#�S � ��ntava a rnej.ade da dotaçao, cUJO total subia a um

� •• -'121 � I
b i l.h.ã.o e seiscentos Tnilhões de c.ruz.e.iros (antigos).

=_ _= GRA1"A REALIUADE, R
:::: �

ua XV e da EH-10l), pas-

-_=_ B
- _--= I HOJ'e, cíecor-r í

do quase um
sapdo po� Campo Alegre,

REA RIRA AMA1VHÃ
'

- � RlO Neg.rfnbo e São Hento
:= - :: ano, presencia a reporta- do Sul, chegando a Mafra
ª Agora Num Ambiente Ainda Mais Agradável �,gen'l uma grata r-ea.rí.d c.cte. no cruzamento da Estrada
g . CARDÁPIO DIARIO �

I
refletida nos textos e fotos Dona Frq_,ncisca com. a B,R-

==
__ __ __ __ __ __

:: que se seguem. 116. Em São Bento do Sul e

I
� Pato Franp:o recheado _ EI·sbeI·n PernI'1

E
rrt CompreeJnr:Ie 'IIa "Linha 'Mafra serão constr�das

i = = ..lronco OlnVI e Mafn:,," subestaçôes abaixadoras,j º Bra tv.Tuest - Casseler � I
um a ext�nsão de 104 ,km. p1íoximamente, para me-

ª Variedades de maioneses e saladas ª I englobandO' 272 t5rres de lbor funcionamento -da
== :: I'

ferro porfilado (galvaniza- tnesma.
,§ --) Amanhã prato espeçial: TATU e CABRITO � d�o), as quais em rn:édia�
� .'

-

< � I tem. uma altura de 18 me-
CELESC TRAB'ALHA

1 -.I�ldHUmm[]mlll�lHm::mllmmm::mmlllmf[llllmllm�[:mmllllm[lUllmllm� tros. Dêste totai, "2a2 t5r-,
<

-

'res já foram ilnplantadas,

'/-"l.terCa"'"'"nbl·.O C��"llt-.ural daí estar o 'término' da im-
• li portan te obra previsto para

'0, próximo mê;> p_e agôsto,

BOI A1
not,�cla que se reveste de

� rUSI. �371 ema.nha' significação para",tôda uIria
ric::t região catarinense.

., A "Linha Tronco Norte
Uma grada missão cultu-' Almôço de confraterni-:acfo Joinville-ThriafraH tem início

ral encontr.a�se a-cualmen-- e boas-vindas, oferecido pe- em nossa cídade na Subes­
te no Brasll, procedente da

I la Prefeitura IVlun':'cipal, de tacão Abaixadbrà da SO-
A!eman_?a. e

_ egresso�, da í, Joinville. I TELC'A (proximidades d�,
Conf,erencla de Rel tore.:;

t
'

das Universidades Alemãs.

� missão é con3tituí�� pela? I S
�

b A-51'S. Professores Sleverts, I O a!Ruigg e steger, Presidente, I '

Vi..ce-President·e e Secreta- �
.

-,

rio, respectivamente, do

f (h I'I ���:Ó���nt�n�:rSi�t��aJ�� I r < e Of r 'a,r iOcidental. Os referidos pro--:I -4>, I
r fessôres, s€:-ão aco11."lpanha- 1 F· , Â A

-

L 0+ ' A J' -,; dos em s�as �isitas às d�- í :=rmoso r",\a�Slro lerecer� OS OJnVI enses, na
; v�rsas Ul1.1Ve�.slda�es" braSl-· LIga de Sociedades, Espetaculo COrY'.t o Seu Ins-
lelras, por selS reItore3

p�-J "'Th' "B d
'

R d
'

'

trÍcios. Está incLuída no trumento' erem.n, <Jseo O no a ar
itinerário dos ilustres visi-

BCevemente, 0110nc:o 9S n9�ções suJ-qm,"",..i-can'='.'3 co- tantes a visita a Joinville,
meçar2::TI a. sentir na" C8rne e nu derromqm<=>nto d� C::°TI-

que será no próximo dia. 25
.

:
_......gue, a ?f.'80 rlé ta1 ev6 .... ,...H_o j..,.,t-�""n�c;on<ql ::10 !:?""arriP"",qs

I e constará do seo'uinte pro-
o� del1!ocr;_tas e oe; dem.g_lS dpf":-lJ.<:::o.r�.s d�C" 0.a .........,n�.,..-:>r>-1r.c::,

I' I grama-: Às 9 :00 hs. Ehcon--
- v�o d�fron ...... r-se co.,...,,, l'rTIq opçao flnal e bastante difí- tro no SESI com as classes('11: o que fazer com Cuba?.. I d to""a A- 1� '00 hpro u ..L S - S " • s.
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Conso:!.idada a fixação do baluarte comunista nas

Arrrér-tca,s , que esperavam os cíernocra.t.a.s que fôssem fa­
zer 03 títeres de M'oscou ? ..

-

Aguardar o cerceamento
ecoriôrn íco integral, nu objet.ívo de enquistá-los na ilha
-de Cw-:·a e lá, reduzÍ-los aluna stt.ua.cão de duplamente
ilhado.;;; em relação às demais nações americanas? ..

Ja.:.nais, os comunistas não são inatIvos, quando
êles cruzam os hracos é para maquinar o ataque siste­
rná.t íco e percutir na tecla dissonante da guer-r

í

Iha mi­
nando .so'ler-t.e e astuciusamente os redutos escolhidos
p:::;,ra 8.. implantação do "alastrim�', õu melhor, da HpSO-
ríase" leninista-marxista, que nos dias atuais já está
metamo:rfoseada 'para às necessidades intrínsecas -

da
URBS e da China Vermelha.

Frente a qua louer- ação dernocráticá, surge a' reação
imediata dos comunistas e isto, em qna.Ioue'r nível, da
hase -vté a c

ú

pufa . Instalada a conferência de Pun�ta
deI Este, revidaram os oorrnrn í.st.a.s atra.vés da conferên­
cia tri-continental. Os preparativos da conferência dos
pre<�identes no 'ur-ugua.í , t íver-a.m como Ia.rrça.rrran to pu­
blicitário a r-etrn.í ã.o pí'évía dos chanceleres. O:� prepara­
tivos da tri-cont::nental dos cubarios ver-me lrros , for'?-,m
anunciadus sub-1imina1mente pelas ag' l-ações de g11erri­
Irretr-o s em diversos paises sul-amPTicanos, inclusive e

.para �ossa surprêsa, no próprio Brasil.
Nem bem os pr-esf derrtes americanos, coricttifra.m a

nroclarnac:ão do/ revtgora.rnerito da ALAL C e da efe:-,iva­
r.áo do mercado comum inter-americano, CuU10 solução
defin!.t:;iva para banir o sub-desenvolvimento! sunrjrRm
DOe:; jornais a antítese dos barou10s da ilha ve+rn e lfra.:
ccSerá Formado Um Exército Internacional de Guerri"':
lhas" - Assim, eonfiguramos sobejam�nte, que a ativi­
dade corrruritst.a nas Américas, obedecerão um plano
progre"3Sivo e agressivo, que desconhece tréguas à qual­
quer a ....8 o eY"�ressiva por parte dos democratas.

Ag-ora, começamoS' a sentir a fnlt9J de John F. Ken­
n�dy, que foi um presidente irredtltível. perante uma

grave an'leaça, das democracias nac:; Américas: I'(:ennedy,
iamais ipermitiria a formacão (ahertamente declarada)
de exé::-cEo internacional dé guerrilhas, d�stinado a so­

J'3.par os alicerces democr8ticos dac:; Amérir'qc:;. O saudo-
'so pre.c.;:idente. talvez repetisse a at:tllde enérg;:ca aue ,a,s­

'snmiu, auando os cuba;nos r�solveram pagar para ver,
àquelE::: cheque-m7lte que determ.inou o ,bJo"'lueio de Cuba
e deixou o mnndo em suspense. para 'impor uma me­

dida re<::;tritiva aos "valiente�" e' b�1icosõ� b'.rt,'l.dos, Que
até então e"'�m ti-io"'! p havidus como os heróis intocá­
veis dr], América Central_

I

I

II
I

Kenn-:=dy, destruiu os ído!o'" do ba.r�o p. o<:! ,..�lpç;O'l a

U1TI silêncio prolongado, O temperaluental Fidp] Cas­
tro. P!3}::'sou a compreender que' os .C"p.uc:: limitec:; n�o i.am
além das prsjas de- sua ilha. A atb"irtode do itinor<>""'+�
Ernesto "Che" Gueva.ra (c�.:üxpiY"u-via ';ante v_;rmen·o)
ficou re.strit8. àe; ro+a,<; :flqv'q'nq-Mo-:�oH-P<'1.dm_ Cnh:8.

;����;� ��;:C:tfinoa��p��o:r��an ;��;��;� ;�ld�t�b":;e3E:� T.;��.
guet2s, instaladas no ter.,..j+ór:io iP""éu.

R·-.:-r.omeça novary}�n�-e a s:?:l'1°!3..r-a cnb�n�; dpr:"l8ran-
do a tih" cO!rO serlp elo an'Jrr;i2 ch,� exé�cito internacio­
nal d� C?,"1prri1hFl.,s. A•.go:!!a, o\",orreu lJ�a inverC::Ro no ,c::�n­

tino f'lHcionq_l d.o p�ri.g:o �';"""]cd·:1o "pe'o-: co�"�ni-=:t8C::._ Q}l.­
t:::-ora, os mÍsseis aC""52�'::I-I-qcOÇ,! f'YY't Cinnf,�p_"tlC' e lN'fat?n­
?:a�, representBvan'l proiéteis mo:rtíf"';�oç; cmn destino 19-
nora.d(' e numa tática de ata01JR de, à"'nL ...o na;�a fora.

.Hoje, os g1..1er:;iJl<�i:rD� do F'Tr'r C"i�n-H'i(,:<:::nn O-�L-r'� t8-
,Uca, d2 fO"R pqra dentro jc::tu é. Cl.1ba -3erá tr"' .......�fo:rntada
numa espécje de (:)ua�tel-G�neral; qu� s1".lpervlc::ion'3Jrá as

atj-vid�des .c::nbnprsiva'S na Am.érica Lat.jn9,. F o (',pe é
mais hn-o-:-orb:'tnte, agindo n""'<:.'sa morla1jdado dp ,"'B.bor,q­
gem iTiternacional, Cuba ,c:;:orá intocR.vp.l, defpnd!d!:'J pela
RUa. (J ua�idÇtde de nação soberana, dentro do concêrto
'inter-.r-:.mer'cano,

AdJlem�r-G-arcia-;Pedro C�ii�­
J"untos eIn P'rojeto-d,eaaLei
na Asselnbléi�"_ de se
'Deu entrada na Assembléia

Legislativa, na semana passa­
da, projeto de lei de autoria
do deputado Adhemar Garcia
Fi1ho, declarando de utilida­
de pública a Associação de Pais
e Amigos dos Excepcionais,
ehtidl1de sediada, em Jóinvil-
1e. Justificando o projeto, sa­

lientou o representa.nte do nor-

,te catarinense os servi�o3 já
assinalados que a entidade
vem prestando, em benefício
da criança' excepcional.

,1t.....�e projeto foi subscrito tam­
bém pelo deputado Pedro Co-
lin.

'

-, O deputado

presentou indicação ao govêr­
no do Estado sôbre a constru­
çào de uma ponte sôbre o rio

1 Itapocú, na estrada entre Mas­
. saranduba e Guan't,mirlm. Em
sua justificativa, acentuou a­

quêle parlamentar que a at�al
. !=,onte não oferece n'lais condi-
I ções para o tráfego de veícu-
los, bastante intenso na es-

I
trada, que corta florescente

; região agrícola.
! A jndicação do deputado Pe­

I dro Colin mereceu' o
.
apoio de

l seu companheiro de bancada,
! deputado Adhemar Garcia Fi­
r -lho, q�e_ su�screveu também a
t propoSlçao .

.a-

Ór.gão Oficial do Vaticano Critica o Libera­
lismo no Uso das Pílulas Arrt i-C'orrcepc ioric

í

s ,

e Exclue Essa Responsabilidade, da Encíclica
de Pau!o VI

Festa Popular
de "São JOtsé
01�P:P6_;rl·O"1.'_'1�.A.�'

Nos ,próximos dias �9 e 30
de abril e primeiro de 'maio
(Dia do Trab'3-lhu), teren'los
nesta cidade de .Joinvi1Je, um_a

festa popular em ben'eficio da
.�Fundação São José-.... _. Operá­
rio", com finalidade educ::1cio­
nal, assistencial e J'ecreativa.
A festa realizar-se-á nas

pen.àências da Igreja de
.!osé Operária. No local have­
rá completo serviço de bar,
churrascu,

-

bebidas, galinhas
assadv.s, ar}.:;alas, roda�da-for­
tuna, tiro ao a:vo e serv:ço de
�!to-falante .

oderna
o Prof. Charles operando no- ';'Theremin"

Vindo à nossa cidade por iniciativa de DOIU
Gregório \Vannelling, em colaboração com o Depar­
tamento de Turismo da l\lunicipalidade, estará se

ap�esentando sábado próx:im,o, às 20:30 h, nã Liga de
Sociedades, o festejado maestro Charles Strichazy,
figura de relêvo nos meios artísticos internacionais
em acontecimento que está despertando muito inte-':
rêsse em Joinville.

�

GOVÊRNO FEDERAL CONFIRMOU., .

. (.ConC1W:iR,O da l.a. pga.) I nho afirmou que a unifica­

adiant�, que está pl'o�uran-! ção �a Prévi�ência Social
do eVItar certas not�cias I prossegue

-

normalrLente.
. tendencios_as que 'o acusam. í mas _

nao h.i data para con":'
I
de patrcclnar nôvo períOdO clusao dos trabalhos. Outro
de agitação no minlst- ,rio' Ministro que- estéve Com o

; do trabalha, porque 'fa,;.,a, eln Presidente foi o ti-cular das
l liberdade sindical. _

l\.1inas e Energia, Gosta Ca-

l IMPORTANTE valc._án.ti que íêz ao, .Presi--
. P..kONUNCIAl.HENTO Ct.enlJe _

amplo ,r�latorIo �aI
RI-O '19 ( "

sltuaçao energetlCa do pa;.s
1 .

" UPI) - O Pre-
_

,sIdente Costa e Silva fará ERRAD'ICAtÇAO DO -,

I in1:p'_ortànt_e pronunêiamen� ANALFABETISl�
\ to a Naçao no dia.

, ;lo, >�, RI07 19 (UPD - O Go--
maio". A informa;' '- . ," 'ri" vêrno Federal 'vai iniciar
dada laos jornalistas peló intensa campanha de erra­

� Ministro, Jarbas Passarinho, dicação do analfabetismo
após despachar onte!ll corn no País, utilizand_o-se para
o P::esidente. �a Hepubaca

I
isso dos ma1s modernos pra·-

DIsse o,MInIstro do 'I'ra- cessas de educa(;ão. A me-·
balho que está intensifi- dida' é c.onseqUência das re·­
cando estudos para que a VI I solueões da recente confe­
da sindical do país estej a : rênda presidencial inter­
inteiramente norn1.alizada I americana de Punta Del
atç o fim do mês. Final - Este-":-- Os planos de início da
ll;1ente o Ministro Passan- campanha estão prontos.

A organização paranaense Henncs l\1:acedo SIA. dia 7 passado inaugu­
rou moderna loja na cidade 'praiana de Itajaí, cuja fachada principal é a que
p_presentamos no clichê acima. Compareceram à inauguração, dentre outras
aiuoricl'ades, ,e usaram da palavra: Dr. Jorge Konder Bornhausen (Vice-Go­
vernador do Estado), Carlos Paulo Seal'a (Prefeito de Itajaí) e Ivanor San­
tos (gerente da nova filial). A inaugu:;rêlção destas instalações te:ve grande
n:'percussão em �tajaí, onde" aliás} Hermes Maced9 SIA. já vinha operando
hit sete anos.
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Linha Tronco (Norte
Vindourora gôs o

clusão dentro do prograrra turamente Com 132 KV de
estabelecido.

I
tensão, arnp ..La.ndo marcan-

Esta linha melhorará. corr- temente a _ capacidade de
sideràvelmente - as

.

corrd í- distribuição e conseqüente­
ções de distribuição c e mente a possibilidade de
energia em Canoinhas, Ma- aproveitamento do poten­
fra, São Bento do Sul, Caul-- cial energético que c()ndu­
po Alegre, Rio Neg r-ínn.o, zirá.

f �l' ,

Os' recursos para esta obra
proéedem da Comissão do
Plano do Carvão Nacional .

(a maior parte)7 cabendo as'
Centrais E:létri.cas Ide 'Santa
Catarina, todavia, parcela
m.uito expressiva. -As obras
são administradas e fiscali­
zadas pela CEJ:...E'SC e exe­
cutadas pela -SADE (Sul
Am,ericana: _de Eletrificação
S/A) e çall}inham em ritmo
�atisfatório. estando a con--

resentacão
Stri hã V

NOl\:IE FAl\-!OSO' NA FOTO uma das 272 tôrres de ferro perfilado
que comporão o total de '104 kin da ';'Linha Tronco
Norte Joinville-l\lafra", colocada nas proxirhi1da'cles

do alto da'_Rua XV, �m nossa cidade.

Filho de alemães mas nasci­
do em Paris, o Professor Char­
les tem passagens r.narcantes
no cenário artístico mundial
tendo executada concertos es":'
peciais para. "a Rainha E1iza­
beth,' da Inglaterra, e para o

saudoso Papa Pio XII. Regeu
a orquestra de gaitas do co­

nhecido filme HSempre no Meu­
Coração". Percorreu todos. os
países do Mundo, sendo musi-
;ó�ogo e po�igJota (fala onze i­

-:li,omas). Apareceu, também,
na película cinematográfica
"Fantasia", onde executou um
concerto de Bach, com o seu

colossal instrumento '�There­
min", que tem 2 _ 05-3 'combina­
ções de instrumentos, o que _e­

'1uivale a dezoito pianos per­
filados.

Lapa, �taiéfP0-Yis, etc _, loca- I
. Representa, CO!.TIO se vê',' a

lidades pr�senternente ser-� solução, por muitos .. anos,
vida por uma linha ae 35 I para uma rica e, prcmissor.a
KV que há muito tempo região catarinense, do .prb­
opera em regime de sobre- blema de energia életrica,.:a r

carga, apresentando perd.:1 mola propulsora- do� desen­
de energia em valor supe- volvimento geral, sem' a
rior a 20�/o e de tensão aci- qual absurrlo é falar-Se em
ma de 11%. cifras que e1::... progresso. Para a conse­

linguagem tLcnica são ./e1e- cução dest'.l,"· vultosa' obra
vadas e por si só ju.::)tif�canl aliam-se Govêrno Federal e
obra dêste vulto. govêrno Estadual o primei:r;-o

à:través do Fundo do citr-
OBRA DE, VULTO vão Nacion-al e da Comissão
A "Linha Tronco Nortf�' do Plano' do Carvã.o Nacio­

\Toinville�Ma'fra" /_ represen- nal e o s,egundo por meio
tará solução por muitos da CE-LESO, organismo que
anos dq problema encrgéti- não só nesta parte do Esta­
�o para a, região de Ma- do como de resto em todos
,fra. Senão vejamos. A linha 6s quadrantes de Santa Ca­
atual é de 35 KV. A nova é tarina, con1.andado pelo Go­
de 132 KV, em cirClJ.:to du-I

vernador Ivo Silveira, dota
pIo, com cabo condutor de o nosso Estado de recursos
336.400 01\11. Operará ini- energéticos à altura de nos-
cialmente cOlh 66 KV e - fu- � so progresso.

.

n�SE DO RADAR

O "Theremirt", instrumentu
baseado no princípio do Radar
te'm os registros de violino,
violoncelo, flauta, clarinetà,
oboé, fagote, voz humana., so­

prano, meio-sopranu,
--

contral­
to, órgão (com um son'l

I tão
grave- que só pode ser próduzi­
dai num tubo de órgão de se­

te metros, de altura.
Com o vibrar dá mão direita

ao redor da antena vertical,
sem nenhum cuntacto com o

elemento mecânico, o artista
imprime as notas musicais
mais variadas e penetrantes,
que nenhum instrumento atê
.hoje pôde proquzir. Com a

mão esquerda o .Prof. Charles
controla a inten-sidade tio som.
Em Joinville a primeira par­

te da apresentação do Prufes­
sor Charles compreenderá nú­
meros com harmô,nica d2 bôeR,
instrumento do qual é reno­

madq mestre. A· segunda pár­
te, então, será inteiramente
com o "Theremin".

ReforInulação da Lei O'rgâ"ica.
.

da PreVIdência SoC'i�1
Dada à' atualidade e impor­

tância do' assunto, por nossu

intermédio a ACIJ cml1unica
aos seus associados, comercian­
tes e industriais joinvilenses,
que hoje, às 1,15 horas, a Rá­
dio Cultura retransmitirá uma
entrevista. radiofônica grava­
da ainda recentemente com to­
dos us ex-presidentes dos ex­

tintos institutos de aposenta­
dorias e pensões (IAPs).

Na aludida entrevista os, ex­

presidentes dos IAPs discor­
rem longamente' sôbre a RE­
FORMULACAO DA LEI OR-,
GANICA :DA PREVID�NCIA
SOCIAL, bem como os planos
básicos, de ac_;ão e outros as­

suntos currelatos que interes­
sam a todos os segurados e be­
neficiários do Instituto Na­
cional da Prev.idência Social
I:::�PS.

Pó
-

I
--

'CO
Nós, os abaixo-assinadus, componente� repúdio êste motivadv pelos atos desabonado-

da FAj\1:íLIA BECI-«HAUSER, vimos trazer ao res que o mesmo vem p-raticando, desmorali-

conhecimento do comércio, estabelecimentos J-':hndo o bom nome de nossa Famí1ia�. E, pa-

de crédito 'e ao povo em geral, o REPÚDIO
ra que chegue EO conhecimento de todos, as--­
�:inamos o presente e autorlzamus a sua pu-

PÚBLICO, atribuido à SAUL BECKHAUSER, _ bJicação.
São Francisco do Sul, 3 de abril de 1967. -�---

��) Oscar Bernardo Beckhauser - Irmão;
a) Bernardo C. Beckhauser - PAI;
a) Paulo B. Beckhauser - Irmão;
n) Antê,:+üo B. Beckhauser - Irmão:
8) Osvaldo B. Beckhauser - Irrnãu;
d.) B2.rtyra �7. Beckhauser - Cunhada;
a) Arnoldo R. Beckhauser - Primo;
a) Noemia Beckhauser Boing - Prima;
a) Erica Rosa Beckhauser - Prima;
a) Valdemar R. Beckhauser - Primà;
a) Joana Beckhauser Duarte - Prima'
a) Maria Beckhauser da Luz - Prima;
l') lV[arli Beckhauser Fergutz .: Sobrinl: a;
a) Carlos ]\1:. Beckhauser - Primo;
8) Silvestre R. Beckhauser - Prin'lo;
,El_) l\1arysa P. F. Beckhauser - Sobrinha;

n�andina S. Beckhauser - Cunhada.
..í\.na M. Beckhauser - Irmã .

E:!isa C. Beckhauser - Cunhada.
.Agostinho B. Beckhauser - Irmão.
.Jurema B. Beckhauser - Cunhada.
Carlos B. Beckhauser - Irn'lão.
Rodolfo C. Beckhau.ser - Tio.
I:-ma Beckhauser '�lileman - Prin'la .

-f'7almor R. Beckhauser - Primo.
I\1'Rria B. M. Beckhauser - Prima.
IJel:::on Beckhauser - Primo ..

•.Tusé Ivo 13eckhauser - Primo.
],,"preu M. neckhau�er - Primo.
Ani ta R. Beckhauser - Prima.
JoanUdes Beckhauser - Prima.
Hudi O. Beckhauser - Sobrinho.
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